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Minas de carvão e ferro no disiri- 
- Cla de Leiria, | E 


Era 


LHO “| rio d'esto veio é magnetico (magnetic ore), dé boa 
1 0 | qualidade, e ainda que o veio não se veja claramente, 
dão ha duvida que quando for explorado ha-de ter 
grande extensão, o, 
| Es Mig, É Esta mina est perto da cidndo do 

| Eeiria, e quasi uma milha ao noroeste da mostra ei- 


fiade; Diella se tiraram amostras de bom minério 


, 


erro (iron ore), e 
ru € goagi 3 itamente e 2 ser explorado (opened out) 
Practa-se de organisar uma companhiá | antes que se podesse fazer uma opinião decidida so- 
sorem oxploradas as minas de ferro e car- | rev seu valór; não existe a menor duvida que aqui 
o. xintentes no disrota do Lari... | Pá um depoitosensidmragal O 
+ N'esta folha se 'publicou ha dias o prospe- | mais ou menos ão O. da Batalha; grando fepenito de 
eto em quê se convidam os capitaes portugue- | muito excelente oxydo de ferro (ocre amarello) se 
zés à concorrer para esta empreza industrial. êncontra “at; Ni tanilboih extenisos TinontO6s Ufes 
Julgamos. dever nosso esclarecer o publico | Sºriãs das fabricas dos remanos é muito minerio fer- 
ácerca da importancia d'essas minas. Quanto 
distros ser findado nos relatórios ultima- 
miente publicados, e n'outros de que temos 


to espalhado; estes indícios provam, claramento a 
existencia do m 
tenhá achâdo ain ; 
O snr. James Ferrie, que ha muitos annos 
rigê fabrica s do ferro e carvão na Escossia, 
|opiha' que'o ferro da mina Ventoza é igual ao 
+) mais superfino metal inglez. 


conhecimento. +. 2 viu 


residente em. Mome| | São notaveis as seguintes palavras do en- 
do—concessões Croft | sua extensão é-de genheiro o snr. Thomaz Jones: | 
perto de 10 Jeguas: vão de villa] | “«Relativamente ao ferro de Alqueidão e 
de Pontbal até duns leguas à súl do Porto de | Mendiga, não hesito em dizer que a sua qua- 
Moz. é «2 silo o | lidade não póde ser excedida, pois está quasi 
versos engenheiros que prompo pára a forja, e precisando apenas 
as examinaram estão concordes sobre a boa | pequena fundição. Quanto. ao da Mendiga, 6 
a de AR + quo desde | fortemente magnetico é inexhaurivel. De fa- | P! 
muifo tempo foram as minas de Ee 0 | cto, as iminediatas visinhanças de Leiria, Ba- 
RT a ento da e pa 4º Anal abundam em 


industria mineira 'em'Portugal:” * "| ferro e em todos os combustiveis necessarios 


- O'snr. Sydney Droz, que fez um relatorio | para 6 flindir, são de facil accesso, e pôde ser 
ácerca das minas porfuguezas, dizia assim em explorado, conduzido aos alto: Os P 
12 de maio de 1806: - « um custo insignificante, comp 


aos e 


FÃ 


ibelecimentos em Inglaterra e 


um modo pouco: regular; an= desenhado Per pessoas que de certo não que- 
Seu nome a um exame pouco 

ph: RAE SOC ET ; 
óso e dar opinião leviata em assum. 
e pais magnitude. . À .concordancia na 

seg ' 1 ou jeoh. om Oloita k 
opinião dé todos é novo motivo para crermos 
na sinceridade delas. É - 
| A industria mineira precisa não sómente 
de minerios, mas tambem de combustivel, do 
trabalhádores, e de meios de levar seus pro- 
ductos aos grandes mercados. Assim se torna 
ENTER SPT é pera dra 
is C pphcadas questão, e por certo não se 
decidir: á sómente pelo que deixamos escripto, 
Cumpre lovar mais longe o exame e conhe 
cer das outras condições que podem entibiar 

ou robustecer as vantagens mencionadas. 
- Felizmente, “para o districto de Leiria, a 
[natureza poz grandes depositos de carvão 
perto dos terrenos metalliferos ; e não conten- 


p-geral,, disperso 
excellente quali- 


e 


minar sua natureza, Do qualquer modo que 
seja, O minerio deve alli existir em abundan: 
cia; e à sua qualidade basta, para justificar 
uma pesquiza profunda. »-, ! 

Trabalhos posteriores demo 
audez da opinião de Droz. As ; 
são muito recommendayeis, quer pela oxten- 
são, quer pela qualidade. A-da Mendiga 6 
um veio'de 6 a 6 kilometros, na opinião do | 


snr. Carlos Ribeiro, e ainda maior, no dizer | te com isso, quiz que tambem. alli abundas- 
dos habitantes das proximidades d'ella. Mais | sem ou a inda mais. Houve 


— Todd gn O Pao AIR TT 
um rei que ! endo em muito o desenvolvimento 
da agricultura mandou plantar extensissimo 


t do que, 
explorando, O snr. Thomaz Rumball, -cuj 
trabalhos sobre vias ferreas portúguezas são 


bem conhecidos, escreveu que vira 4 superh: | mente, 

cie forro bastante! para sustentar uma forja Alôm desta mole enorme de vegetaes, ha || 
por algum tempô, sem tocar no principal ja: | não só outros terrenos arborisados, mas tai 
zigo damina, “000 o "bemeitios arenosos que facilmente pro 


riam combustiveis aburidantes. k 

A lenha elha do pinhal de El-Rei é dada 
aos povos da visinhança. D'ella faz grande 
consummo a fabrica de'yidros da Marinha 
| Grande; é de lucro para o Estado que haja 
quem a aproveite, -a fim de se não amontoar, 


prejudicando a limpeza. do arvoredo, “O matto 
o difficil fazer um calculo, perfeito da q! que ha por caiea elle é tanto que causa graves 
tidade de minerio (ore) que este veio (Lode) contém; receios, quan lo se pensa nos terriveis resulta- 


porém é evidentemente múito grande. 
Méd o quo. ais proximo 
Poueo ma rdenos, é um vei 


milhas ais é 
bem desenvolvido de hemati 


dos de fogo em qualquer ponto do pinhal, 
Tudo concorre, portanto, para que este 
aU Coe POP RA; BONS dio SS 
genero de combustivel. possa, ser obtido por 
taui baixo preço, ão menos durante muitos an: 
, ainda que uma grande empreza de lavra 
-| de minas o torne mais estima E sr qm . 
"As minas de carvão e lignites de Leiria 


allelo no da 


Este veio que co) 
tá E Gio que corte 


, te (fode of he 
do-se tirado de urha abertura feita a poucormais ou | no, 


rtissimo 6, 
átite), ton- 


menos 3 pés de profundidado .no veio bellas amo: 
Tae de tio fitalidade e em grandes qui 


oque ,o veio não fosse viato | 


forro, posto que o veio não se | P 
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“Com pffoito: no valle da Batalha, em Chão 


Preto, ha uma importante bacia de carvão, que 
Já tem sido examinada com bom resultado até 
20 pés de profundidade. 
| Outras existem a par d'essa. E do conjun- 
Sto d'ellas escreve assim o snr. Carlos Ribeiro : 
«Se nos restringirmos unicamente & parte 
ei dos afloramentos, isto.é, desde a Fonte 
do Oleiro até nos Filippes, temos que o volu- 
mo do combustivel n'este espaço será de — 
25.000:000. metros cúbicos : tomando porém 
metade. deixando a outra para pilares e acei- 
dentes não previstos, e suppondo uma extrac- 
gão diaria de 100 metros cubicos, deverá esta 
arte do deposito durar 347 annos; ou sendo a 
nossa tonelada 293,K.1, e a gravidade especi- 
fica do carvão 1,k.2, e fazendo-se a extracção 
de 100 toneladas diarias, deverá durar o depo- 
sito 525:annos. » a 
A lignite de Leiria é tambem muito elogia- 
da.'O snr. Thomaz Jones julga que toda ella 
é assaz importante para a fundição, e que, por 
conter pouco enxofre, deve produzir ferro de 
boa qualidade. Calcula que a camada de li- 
gnite de Marrazes deve produzir 10:000 tone- 
ladas de coke por cada geira ingleza; como 
ella occupa umagrea de 11:520. geiras, serão 
recisos 3840:annos para a exhaurir, extra- 
hindo-se-100 toneladas por dia. O snr. John 
orton tem-no como de força igual ao de New- 
Castle, e mui proprio para fundição de ferro. 
Não necessitamos de escrever mais dilata- 
damente pára se conhecer que devem ser eleva. 
das as esperanças nos terrenos carboniferos de 
Leiria, : é 
- Acerca dos transportes simplesmente di- 
remos que o caminho do ferro para Lisboa e 
Porto dará grande commodidade para levar os 
minerios a duas praças tão importantes, A 


cação «de Leiria com essa via ferrea, 


[não 8 
do houver esperanças de grande; movimento. 
A continuação da linha de S, Martinho será o 
mêio de facilitar a exportação. As madeiras do 
pinhal, o ferro e o caryão oferecem latitude 
para importantes transacções, O proprio ter- 
reno parece prestar-se à barateza das vias de 
communicação. | fot 
' Pelo querespeita aos salarios, póde-se di- 
zer que o trabalho está alli por modico preço. 
Examinadosassim os elementos da produc- 


“| ção, olhemos á luz de considerações economi- 


e quaes são os resultados que podem correr. 
a exploração d'essas minas. Vejamos que mu- 
“danças poderiam dar-se nas relações commer- 
ciaes de Portugal. 

Esta face da questão é, de certo, da mais 
ea pnnoniançi ; 


“Companhia Equidade. 
“Pablicamos em seguida o relatorio da 
Companhia de Seguros Equidade lido na as— 


+. | sembleã geral de 22 do corrente, bem como o, 


parecer que'a commissão de exame dê contas 
apresentou na sessão de segunda-feira ultima: 


"| Snys' accionistas. — Em conformidade do que dg- 
termina o artigo 29 do estatuto da Companhia de Se- 
guros Equidade, vem a direcção, que termina hoje 
a sua gerencia, dar-vos conta dos seus trabalhos no 
anno economico de 1862 u 1863 findo em 30 do mez 
proximo passado. ) 

Se não foi n'este anno tão feliz como esperava- 
mos o resultado de nossos esforços, ainda, assim não 
é elle tão desanimador que não possa proporcionar 
“aos enrs, accionistas algumas vantagens, ainda que 
pequenas. Muitas foram as circumstancias que con- 
correram para & pequena receita que obtivemos. A 
nossa timidez em alargar a esphera dos seguros ma- 
ritimos para nos não vermos em dificuldades quan- 
do por infelicidade se désse algum sinistro impor- 
tante; o térmos abandonado completamente o se- 
guro sobre cascos de navios por estarmos convenci- 
dos da pouca utilidade detnes seguros nas condições 
em que até hoje se teem effectuado; q não terem as 
nossasagencias do Brazil funccionado n'este anno eco- 
momico, por deliberação nossa, apesar de estarem já 

ara isso competentemente habilitadas pelo governo 
risgisico  esfoatnenta, a Santa Losarenarua com: que 
por virtude das recommendações feitas por esta di- 
reeção se honveram as duas principues agencias 
d'éste pais em tomar seguros maritimos; tães foram, 
enys. accionistas, as principaes-cireumstancias, qua 
contribuiram para que vos não apresentussemos uma 
cifra maio: eita, devendo comtudo notar-se que 
não foi isto devido a pouco conceito que merece a 


EE age nes Float o formarão tambem importantissimo recurso da 
h um elevado sateroo QU ne | industria mineira, que alli se crear. Podem até 
ppsomidada da novelavado gutedis O) Vino ser olhadas como novo artigo de commercio. 
(1) Veja-se o «Boletim 'do minister (2) Estatistica de Leiria pelo sor. D. Antonio da 
publicas de'1857-spag. 256.7 ++ Costa Macedo, pag. BL so) Lo 


ARUINITS Re 


de obras 


E: 


OSARGENTO-HÓR DEVILI KR nem ainda chegára o correio, que para lá ha- 
ç + "viam despachado em busca de noticias. Era 
* (ummmoprós Da ixvasão Dos rnaxcuras uu 1809) | | porém geralmento conhecidá-a anarchia em 
E ginvidpaçãs crorceago E. que estava a provincia, anarchia que continua- 
z ! va a infernalia, (excepto nos' pontos que os 
CT" ARNALDO GAMA franeezes tinham occupado e guarnecido. 
DAR a, serto e “|! Assaudades ea anciedade pela duvidosa 
de dh it cortines) 169) | sorte do marido haviam produzido em D. Lui- 
vselaias ifavr crpogd Pora za terrivel abalo. Logo ao segundo dia de ca- 


minho principiou a achar-se doente, e a mo- 
lestia progredin tão rapidamente, que já foi 
preciso tiral-a em braços de dentro da liteira, 
quando se apeou á porta do fidalgo de Olivei- 

ra. No dia seguinte estava peior ; e peior se 

foi achando de dia para dia, a ponto de ho 

" | quinto, depois' que partiu de Encourados, os 
A medicos dizerem. a Luiz Vasques que D. Lui- 
ada chegou a casa do fidalgo da | za estava perigosamente doente. 
Villa da Feir dous dias depois de partir de Era n'este quinto dia-—25 de março — ao 
Enconrados. Para esquivar embaraços, tinha | descahir da tarde. Luiz Vasques estava affli- 
passado por longe do Porto, já então em ctissimo.pelo, perigoso estado da mãi e pelas 
anarchia, o atravessára o Douro em Carvoei- | graves approhensões que nutria ácerca da 
ro. Abio Trinta e tres separou-se d'ella, o veio | sorte do pai e do tio, quando este chegou ines- 
metter-se no Porto, Era resolução que trazia | peradamente. ; : 
decidida desdo que partira do solar, e sobre a Luiz e o sargento-mór achavam-se con- 
quial vióra todo o caminho refertando como | sultando com o fi algo ácerca de D. Luiza, 
sargento-mór, que por fórma alguma queria | quando de subito se abriu a porta da sala, on- 
consentir no alvitr OA cs é . | de estavam, e no limiar appareceu Fernão Sil. 
— Assim como assim vou-me lá-—d'esta | vestre de Encourados, sem que nenhum cria- 
fórma fechára o veterano a discussão em Car- | do o annuneiasse. à — py 
claro, senhor ; tenho de morrer | Os tres recuaram diante do aspecto do ve- 

D sde que no Carvalho so me | lho cavaleiro. Fernão Silvestre vinha com'os 
rnou a sto pelo cheiro da polvo- | vestidos cobertos de póe.o rosto-denegrido e 
ra, não cabo na pollo. E, pulo que te parto cá | com laivos de sangue mal lavado; Trazia um 
dentro, Vo lá, com um milheiro d'elles, | braço ao peito, e a cabeça coberta de pannos 


Ab, cegos, contra vos 
Vos leva cruel furor ! 
Ab, que fartando em nós 
“0 — Em vosso sangue o ardor, 
» Que o imigo tem, fazeil-o vencedor, | 


A. PEREIRA, 


companhia n'esta e outras praças, porquê se quizes- 
semos poderiamos ter elovado a receita de premios q 
dobrada somma, se não jentendessemos que era mais 
conveniente aos interesses dos surs. accionistas ros- 
fsingir a esphora dos seguros imáritimos até que p- 
«sofasenl-est 
. Z E E E iz Ri e e 
/ x 
lhavá-lhe todo o fogo do enthusiasmo de que 
era dotado, de mistura com um certo quê da 
allúcinação que é propria dos que atravessa- 
ram de fresco lances de perigosissimo risco, 
* Veneido' o primeiro impeto do assombro, 
Luiz Vasques; demovido pela agonia da sus- 
peita que a vista do tio lhe fizera conceber; 
correu direito a elle. 
| — Meutio.. . meu tio, —bradou em voz 
entoada pela mais funda afflicção—onde está 
meu pai ? que aconteceu em Iêncourados ? 

6. velho cavalleiro ergueu solemnemente o 
braço ao alto, e respondeu em voz magestosa 
e forte: 

— Do paço de Encourados restam sómen- 
te as ruinas ; de teu pai, Luiz Vasques, restam 
apenas as cinzas. Vasco Mendes morreu como 
devia morrer; morreu debaixo das ruinas da 
casa solar de seus: paes. 

Ao ouvir estas palavras, Luiz Vasques sol- 
tou um grito de agonia, deu dous passos para 
traz, e cobriu, com desespero o rosto com as 
mãos. João Peres, boqui-aberto e assombra- 
do, olhava o amigo com olhar estupido e de 
quem não comprehendia o que ouvira. 

Fernão Silvestre dirigiu-se então a passo 
cheio ao sobrinho. 

— Queé isso, Luiz Vasques ?— gritou em 
voz forte; abanando-o rijamente pelo hombro 
— que é isso, filho de Vasco Mendes ? Nunca, 
inha familia ninguem succumbiu d'essa 
a. Volta a ti, morgado de Encourados ; 
olha que te estão vendo, e podem dizer que és 
indigno de representar o nome illustre de nos- 
sOSTAVÓS. | 


e lá, ou dou em doudo. «| recingidos:porlarga atadura-que Jhe occulta- 
E dizendo, poz-se logo a caminho, sem at- | va a fronte. Em tal ocensião e assim de subi- 
tender ás imprecações de João Peres, nem ás |to a apparencia miseranda d'aquelle homem 
observações com que Luiz Vasques o quiz de- | veneravel, assombrou o sargento-mór e Luiz 
mover do proposito. at Vasques. á 
Os primeiros dias, passados na Villa da STO Folha fidalgo relanceou com vista firme 
Feira, foram para a familia de Encourados de | e ardento o sobrinho e o amigo. O “rosto ti- 
angustioso martyrio, 


- Luiz Vasques nem o ouvia. A dôr desálen- 
tára-o de fórma, que o obrigára a sentar-se n'u- 
ma cadeira, e ahi o rosto descahiu-lhe para so- 
bre o peito e as lagrimas começaram a correr- 
lhe pelas faces abaixo. 
aa isto “o ultimo dos Encourados, «. 
morreu, morreu! —bradou então com desespe-. 


Doxolar nada se sabia, ! nha-o sereno, mas carregado ; e nos olhos bri-lro Fernão Silvestre, erguendo, para. o alto o 
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Aununcios e correspondências, linha... 
Repetições 
y Annuncios de sahid; 


; dessemos adoptar os meios de efectuar estns ope- 
rações com ménos receio de risco. Ágora porém que 
as companhias de seguros, depois de tantos e tão re- 
petidos prejuizos sem compensação alguma para os 
seus associados, se vão compenetrando da necessida- 
de de alterar em parte um systema tão precario até 
hóje seguido, é nossa opinião de que esta compa-, 
nhia continue a tomar riscos sobre cascos de núvios, 
visto estarmos associados a alguma companhia de 
esta cidade, para, como já temos, tórmos um in- 
formador habilitado e consciencioso que nos possa in- 
formar do estado dos navios que pretendam segurar- 
se, porém assim mesmo com mais alguma vantagem 
para as companhias seguradoras. D'esta sorte 
poderio ainda as companhias de seguros proporcio- 
nar aos seus associados mais alguns interesses, por- 
que, como sabeis, até hoje só prejuizos lhes tem aenr- 
retado. 

Em seguida passamos a informar-yos do esta- 
do da nossa companhia da seguinte fórma: 

ACCIONISTAS 

Temos empregado, todos os esforços para, ob- 
ter dos snrs. accionistas em divida a entrada das 
prestações pedidas, e comquanto a sómma, d'estas 
esteja já reduzida a réis 16:3055000, não nos tem 


sas prestações devidas; n'este anno padémos 
receber de alguns réis 1:4953, e estamos per- 
suadidos de que o tempo os conyencerá por fim da 
pouca ou nenhuma vantagem de uma recusa tão in- 
justificavel. Sobre a meza acha-se patente a, lista 
de todos aquelles snrs. accionistas que ainda devem 
as suas prestações para tomardes a resolução que me- 
lhor convier aos, interesses e credito da companhia. 
AGENCIAS 

Como já; dissemos no principio d'este relatofio, 
[as agencias do Brazil acham-se habilitadas a fune- 
cionar desde já, comtudo não quizemos úuthorisal-as 
pata tal fim, sem primeiro. ouvir à vossa. opinião. 


As agencias de; Lisbon, Setubal e ilha Terceira 
apenas nos deram em-receita de premios maritimos 
2:0625655, quantia muito infórior nos annos anterio- 
res. Esta pequena receita porém é devida aos moti- 
vos que acima notamos, As demais agencias do reino 
de seguros terrestres teem continuado à funccionar 
regularmente e a augmentar taes seguros, com o 
que vão dando soffriveis resultados. 
SEGUROS DE FOGO 

Os novos seguros de fogo obtidos neste anho 
foram de réis 1:9428161, mais do que o anno passa- 
do réis 1268919, e o bonus que entregamos aos segu- 
rados pelo 7.º anno réis 1:1555782, havendo portanto 
um saldo-afavor-que passa a conta de seguros de 
fogo permanentes de réis 7868379, ficando estes hoje, 
abatidas as annullações, em réis 8:8613098. 

O bonus que todos os annos se dá aos segurados 
pelo 7.º anno não permitte augmentar: esta fonte de 
receita senão lentamente, comtudo é ella ainda as- 
sim a que offerece mais vantagens ús companhias de 
seguros. : 

- SEGUROS MARITIMOS E FLUVIAES 

A receita geral dos seguros maritimos produziu 
a somma de réis 13:1633497 e a dos fluviaes 3235045. 

Sendo como foi diminuta semelhante receita, 
era ella apesar d'isso muito suficiente para propor- 
cionar aos snrs, accionistas um soffrivel dividendo, 
se não fossem prejuizos anteriores que tivemos de, 
pagar n'este anno, como se mostra pelos 

SINISTROS 

Os prejuizos tanto maritimos como de fogo mon- 

tam a 21:8653460 réis, sendo 13:4988581 réis por 


* | sinistros de seguros maritimos oecorridos em 'annos 


anteriores e liquidados este anno, 6:4578754 réis. 
ditos d'este anno, 1:9118855 réisde sinistros de fo- 
go e 574820 fluvines occorridos tambem neste anno, 
tendo a notar-se que d'esta somma temos a deduzir a 
de 3:466 4807 réis de sulyados e de que recebemos 
da Companhia Segurança pelo reseguro convencio- 
nado de um terço da barca «Cruz 5.º. 

No principio danossa gerencia os riscos a cor- 
rer sobre cascos de navios mostravam a-importante 
cifra de 138:4503000 réis, tendo havido a fortuna de 
elles todos se extinguirem, sómente com a perda do 
que pagamos por convenção ao proprietario da barca 
«Cruz ô.», Para vos mostrar a cautella com que an- 
damos, n'este anno bastará-dizer que pagamos de 
premios por reseguros, attenta a nossa pequena ve- 
ceita, a quantia de 1:1573485 réis. 

Ha ainda algumas liquidações a fazer, «como 
sempre acontece, as quaes facilmente ns futuro anno 
devem ser realisadas.. 

RECEITA GERAL 

Passaram-se n'esteannoapo- 
lices maritimas 1:231, que 
roduziram de premios... 
«98 ditas pôr novos seguros 
do fogo. ++.» 3 
101 ditas por segurosfluvine: 
Seguros de fogo permanen- 


13:1635497 


1:9425161 
8285045 


6:9185932 


22:3475635 
Foi portanto a receita total SEE 
n'este anno «vz «e é 29:3478635 
à qual addicionando ..... 5:2828020 


sendo pelo que se recebeu de 
salvados e da Companhia 


Segurança ... rev. r +. 00. 34665807 

idem de accionistas pelo juro A 
com a demora de suas en- : 
tradas ....... mererros ATO54GS 


idem a receber de outros nc- É 
cionistas por igual motivo 1:3388750 5:2828020 


” 276295665, 
rasa pncis ce ue eme 


braço o o punho cerrado e convulso—Morres- 
te, Vasco Mendes, e comtigo feneceu a glória 
da nossa raça, Feliz tu que não ficaste para as- 
sistir a esta vergonha ! Somo-te bem fundo pe- 


sido pôssivel ató hojo conseguir a totalidade d'es- |" 


a“ de navio, cada um 
Os snis. assignantes gozam 
bem'tomo as publicações litterarias. 


A deduzir 
Sinistros maritimos, antigos, 
| pagos n'este anno.. 
ditos d'este auno... 
ditos de fogo. . 

ilitos Auviaes.... 


= 1915355 
573820 


é 21:8655460 

a deduzir o que tinha ficado 
o anno passado na conta 
de Tucros e perdas para 

| oecorrer a sinistros já 
acontecidos .... cem. v. 


6:346 5797 


Juros a pagar n'este anno 
Bonus do 7.º anno de segu- 
ros de fogo, abonado aos 


segurados cuco 11559782 
Premios maritimos pagos de 

reseguros a diversas com- 

panhias. e cersecerve co 11578485 


8:4028017 
p E portanto o saldo a favor de réis 8:4025017, 
sujeito ainda a despezas de administração e do escri- 


ptorio. = 
CONCLUSÃO 

Tal é, pois, senhores, o resultado de nossos tra- 
| balhes no auno findo hoje, e se elle não é tão satis- 
factorio como muito desejuvamos, é comtudo espe- 
irançoso no anno futuro, attendendo a que não temos 
riscos; a correr por seguros de cascos de navios, à 
não sex dous que ha dias tomamos de galera «Ba- 
hianas e «Castro 2.ºs,um de 4e outro de 5 contos no 
ensco, 

Podemos afiançar-vos que, mesmo com sacrificio 
nosso, não nos descuidamos um momento de promb- 
ver os interesses gernes d'esta companhia, e a com- 
missão que ides nomear terá oceasião de observar 
o que asseveramos ; ella melhor. do que nós poderá 
informar-yos se os nossos actos merecem ou não à 
vossa approvação, estando nós convencidos, de que 
fizemos tudo quanto humanamente era possivel para 
bem desempenhar a ardua missão do que nos encar- 
regastes. A mesma conmissão julgará à face das 
contas se deverá fazer-se algum dividendo nos snrs. 
accionistas; entendemos que póde fazer-se aínda que 
pequeno, + 

Terminando, cumpre-nos dar-vos uma explica- 
ção do motivo por que não viemos apresentar-vos o 
relatorio da nossa gerencia no dia que prescreve o 
29.º do estatuto d'esta companhia” Um tris- 
tissimo acontecimento que se deu no din 29.do mez 
passado obrigou-nos a adiar até hoje esta reunião. 

De nenhum de yós ser ignorado que o guarda- 

livros desta companhia, o snr. Eduardo Pereira Les- 
sa, poz termo aos seus dias, disparando na cabeçaium 
tiro de pistola.-Este lamentavel acontecimento não 
podia deixar de penalsar sinceramente a direcção, 
porque o snr. Lessa era uma pesson digua de estima 
e a quema companhia deve não pequenos serviços. 
Quando os interesses da companhia o reclamavam, 
prestou-se elle sempre da melhor vóntade a praticar 
serviços extraordinarios e a fuzer excursões para 
qualquer parte, já do paiz, já do reino visinho, onde/ 
se cavecesse de quem nos representasse, sem que 
nunca por isso recebesse: remuneração alguma, nem 
tão pouco a exigisse, Com taes serviços não poupou 
osnr. Lessa poucos sacrifícios à companhia, evitan-. 
do-lhe pelo seu zelo e dedicação muitas exigencias 
desarrasondas, que as direcções se veriam.na neces- 
sidade de satisfazer. 
Seutindo verdadeiramente o desgraçado, fim do 
nosso guarda-livros, permitti-nos que aqui guarde- 
mos silencio sobre as eusas que se presume o leva- 
ram ao suicidio; Deploremos o tristissimo aconteei- 
mento, que é tambem deplorado por todos quantos 
conheciam o snr. Lessa, e, respeitando a su memo- 
ria, não ousemos revolver às cinzas de um infeliz, que 
ainda estão quentes. 
Tendo ficado vago o lugar de guarda-livros, ti- 
vemos de provel-o, e entendemos praticar um acto 
de justiça elevando áquelle cargo o primeiro caixeiro 
o snr. João Barbosa de. Madureira, empregado 
desta companhia desde a sun fundação “e pessoa em 
quem reconhecemos os requisitos necessarios para 
bem desempenhar o referido cargo com o zelo e dedi- 
cação que sempre mostrou no que anteriormente 
exercia. o 

Foi provido, pois, o snr. Madureira no lugar de 
guarda-livros, e supprimimos o lugar que elleoceu- 
pava por entendermos que com o pessoal agora exis- 
tente poderá o serviço ser feito como até aqui, vindo 
por isso uma economia ús despezas geraes da com- 
panhia, o que tivemos muito em consideração. 

Porto 22 de junho de 1863.—0s directdkes, João 
Antonió de Miranda Guimarães— Antonio Domingos 
de Oliveira Gama— Joaquim Ferreira Monteiro Gui- 
mardes, . 


PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME DE 
CONTAS 


Snrs. necionistas. — Chamados por vós parz 
examinar as contas apresentadas pela direcção da 
nossa Companhia de Seguros Equidade, passamos no 
escriptorio da companhia, onde a direcção nos paten- 
teou toda a escripturação. Procedendo no desempe- 
nho da missão de que nos encarregastes, reconheco- 
mos que a escripturação se achava feita com regu- 
laxidade e clareza, e que as cifras estayam exactas, 
concordando com às do balanço e relatorio de que já 
tendes conhecimento, e que por isso deixamos do re- 
etir. 
j Aº exclusão dos seguros de cascos de navios so 


E ETTTORÊ 


Deixarmos-nos aqui matar como feras dentro 
de covil afumado, é morte sem vingança, é 
morte do villão. 

«— Luiz Vasques nos vingará-—respon- 


la terra abaixo, irmão ; bem fundo... bem | deu clle.—-Foge tu, Fernão. Eu não mil ve- 
fundo ; que te não chegue lá alguma d'estas | zes não. O morgado de Encourados deve mor- 
lagrimas que deshonram a tua memoria e o| rer debaixo das ruinas do solar de seus paes. 


nome glorioso da nossa familia. Tu a chorares, 
Luiz Vasques !.. tu a pranteares' como mu- 
Iher !.. Nunca os senhores de Encourados cho- 
raram affrontas.. . vingaram-n'as. 

E dizendo, impelliu-o sobrinho pelo hom- 
bro, em que tinha pousado a mão direita. 

Luiz Vasques ergueu-se de subito, com os 
olhos chammejantes e com os punhos cerrados 
em convulsão. 

— Snr. Fernão Silvestre. . . snr. Fernão 
Silvestre !.. — bradou em voz terrivel, dando 
dous passos para o velho cavalleiro. 

Este mediu-o de alto abaixo com desprêso 
e comironia. João Peres metteu-so immedia- 
tamente entre os dous. 

— Vasco Mendes merecia mais nobres fu- 
neraos—disse por fim Fernão Silvestre. —A 


| morte de um bravo não se solemnisa com Ja- 
grimas. Um morgado de Encourados não cho- 
ra, Luiz Vasques. Resistimos dous dias, —bra- 
dou de repente, batendo de rijo com o pé no 
chão—dous dias, sem que em nós aquelles vil- 
lões conhecessem fraqueza. Ao cabo, consegui- 
ram deitar fogo ao paço. Ao ver as chammas 


cruzarem-se em todas as direcções, corri para | 


onde estava meu irmão. Os tectos começavam 
já a tombar, e os vigamentos incendiados der- 
ribavam, ao espedaçarem-se, pannos inteiros 
das velhas muralhas, x 
«— Vasco; —bradei-lhe eu —é necessario 
retirar. À casa arde por todos os quatro can- 
tos. 
-  €—: Não—replicou-me . serenamente, —O 
meu lugar é aqui. 


«— Assim, bem hajas tu, nobre chefe da 
nossa raça—bradei eu. 

E deitei-me aos pés d'elle, e beijei-lh'os. 
Aquelle homem tinha a alma de um heroe, era 
um verdadeiro senhor de Encourados. 

— Ao cahir da noute—continuou Fernão 
Silvestre, depois de brevissima pausa —resta- 
va-nos só a escadaria do palacio, onde nos de- 
fendiamos,eu e teu pai e meia duzia dos nossos 
valentes criados, contra todo o poder da cana- 
lha e dos soldados da Legião, que tinham inya- 
dido o pateo, depois do fogo ter consumido o 
portão. Estavamos cercados de chammas por 
todos os lados ; d'aqui tombava, de espaco a 
espaço, uma viga incendiada, d'alli resvalava 
um canto da muralha a chispar fogo, que, ao 
baquear em cima do immenso brazido, erguia 
polvoreda scintillante, que affogueava de 
repente a fumaceira que nos envolvia, A' luz 
de um d'estes enormes fogachos vi cahirteu 
grande pai. Batera-lhe uma bala no coração ; 
ao cahir um canto da muralha esmagou-o, As- 
sim morreu o mais nobre e o mais valente de 
todos os senhores de Encourados. 


“Digno feito de ser no mundo eterno, 
Grande no tempo antigo e no moderno ! 


Assim dizendo, Fernão Silvestre parou 
um momento. Depois, fitando a vista luzente 
no sobrinho, que o escutava com os dentes cer- 
rados e a colera e a vingança a chisparem-lhe 
pelos olhos fóra, continuou : 

— Ào ver cahir Vasco Mendes, arremes- 


«— Irmão, —volvi-lhe eu—a defeza é por 
mais tempo impossivel. —Retirar não é fugir, 


sei-me cego de furor sobre os assaltantes. Não 
sei como foi aquillo. A! meia noute que se se- 
” 


deve a grande diminuição da responsabilidade da 
companhia, para cujo resultado muito tem contri= 
buido a perseverança da actual direcção. Agora, po- 
rém, que a companhia se acha desafirontada d'esta 
elásse de seguros e póde melhor fazer uma escolha 


“| rigorosa em virtude do accordo em que está com ou- 


tras companhias e de possuir um informador com 
boas habilitações para esclarecer a direcção sobre o 
estado dos navios, parece-nos que se póde de novo 
recorrer a este ramo de receita, o qual, sendo levado 
a efteito com prudencia,não deixará de sor proveitoso 
para a companhia. 5 

Juntamos, portanto, n'esta parte a nossa opi- 
nião á da direcção, convindo animar a que a sabsti- 
tuir nentrar m'esta classe de seguros, dando-lhe pa- 
ra isgo um voto de confiança. A 

Pelo que respeita ás agencias no reino eno es- 
trangeiro, somos tambem de opinião que se dê igual- 
mente voto de confiança ú direcção para as aprovei- 
tar como é quando entender conveniente, procedendo 
sempre prudentemente e tendo em attençilo as lições 
da experiencia. 

Não se deve deixar passar desapercebido o ar- 
tigo do estatuto que diz respeito aos snts. accionistas 
remissos, a que alude o relatorio dn direcção. São 
elles uma forte causa dos sacrifícios das direcções e 
de transtornos para a companhia. 

Um tal estado de cousas não deve continuar. 
A vossa commissão reconhece que a direcção tem 
empregado as possiveis diligencias para obter as en- 
tradas dos snrs, accionistas remissos, usando para 
com elles de todas as considerações e meios delica- 
dos, porém infelizmente a respeito de alguns, ainda 
que poucos, que continuam em divida de suas en- 
tradas,os esforços da direeção teem sido infructiferos. 
Agora, que a companhia vai no caminho de prosperi- 
dade, não é justo que os remissos partilhem d'essa 
prosperidade a par dos que teem arrostado com ns 
adversidades. E" de-necessidade definir quem é e 
quem não é accionista da companhia, para com 
igualdade auferir os Incros que clla proporcioae ou 
sujeitar-se aos prejuizos que possa haver; convem 
que se saiba com quem se póde e deve contar para se 
attender ás precisões da companbia em: casos ex- 
tremos. 

Em vista, pois, do que fica exposto, propõe-vos 4 
vossa commissão : 

1.º Que as contas da direcção estão nos termos 
de serem aprovadas. 

2. Que se dê plena execução á doutrina do ar- 
tigo 922 do estatuto cerca dos accionistas remissos. 

3.º Que ainda mesm approvada a exclusão d'es- 
ses accionistas Yemissos, se conceda authorisação ú 
direcção para que possa dentro do praso de 30 dias 
acceitar as entradas aos que estiverem em divida o 
queiram realisal-as, o que só depois de passados 03 
referidos trinta dias sem-satisfazerem o que estive- 
rem devendo lhes sejam canceladas as acções, proce- 
dendo-se na fórma dos artigos 23 e 24 do estatuto e 
annunciando-se o termo d'este prnso 

4º Que se faça um dividendo de 23250 réis por 
acção, logo que n direcção se julgue para isso habili- 
tada, 

5o Elnajmento que se dê um voto de louvor a 
agradecimento á direcção pelo zelo, acerto o desinte- 
resse da sua gerencia, pelos sacrifícios a que se tem 
prestado e pela cedenciada percentagem qne lhe com- 
pete, e que à exemplo do anno anterior ella declarou - 
cedia em benefício da companhia. 

Porto, 27 de julho de 1863. — Antonio José Soa- 
res— Manoel Fernandes da Costa Guimarães — Vi- 
cente José de Carvalho Vieira. 


————— 
Recenseamento geral da 
população 


O «Diario de Lisboa» que hoj e recebemos 


"publica um decreto mandando proceder no di; 


a a 
31 de dezembro d'este anno ao recenseamento 


geral da população de todo o reino cilhas pelo 
methodo nominal e simultaneo, 

E' assim que se procede nos paizes mais 
adiantados, e nós folgamos de ver tomada 
uma providencia, que por vezes se tem re- 
commendado n'este jornal. g 

Apressamo-nos à publicar tão importante 
documento: 


Senhor. —O decreto que temos a honra de sub- 
metter á aprovação de Vossa Magestade, tem pôr 
fim levar a efeito o recenseamento geral da popula- 
ção, pelo methodo nominal e simultanco, em todos os 
districtos administrativos do reino, no dia 31 de de- 
zembro do corrente ano. 

Foi reconhecendo a necessidade de effectuar re-* 
censeamentos periodicos, pelos processos modernos, 
sem os quaes a administração padece falta de um dos 
seus mais poderosos auxiliares, que o governo do 
Vossa Magestado apresentou no corpo legislativo 
uma proposta para esse fim, proposta que alcançou 
pareceres favoraveis nas comtnissões de legislação, 
fazenda e estatistica da camara electiva, mas que in- 
felizmente não pôde chegar a ser discatida na ulti- 
ma sessão, 

Este facto, que demorava ao menos um anno n 
realisação d'aquelle pensamento, adiando um impor- 
tante melhoramento, que parecia estar na mente e 
vontade de todos, fez reflectir o governo de Vossa 
Magestade nos meios de conseguir parte dos fins que 
procurára na sua proposta do lei; 6 A'aqui- veio en- 
têndermos; que sem prejudicar os principios legisla- 
tivos da mesma proposta, cujo seguimento promovo- 
mos, no interesse da civilisação, no interesse directo 


E SL]Z£ÍÃXéeas :BSER 


guiu a essa tarde fatal, eu vi, de cima da pla- 
nura do Ayró, a casa de meus paes a luzir, no 
meio das trevas, como a cratéra de um volcão. 
Vasco... o meu Vasco ardia allitambem ! Di- 
gna pyra do cadaver de um grande homem ! 
Que as tuas lagrimas a não apaguem, Lui: 
que a raça dos valentes não termine n'um co- 
varde efeminado ; que a grande alma de teu 
pai senão envergonhe... 

N'isto a porta abriu-se de repente, o D. 
Luiza entrou allucinada para dentro da sala. 
O rosto da pobre senhora mostrava bem ao vi- 
vo os estragos da terrivel molestia que a esta- 
va minando. Morria de agonia moral, morria 
de saudades, morria da tortura da anciedade: 

— O meu Vasco... onde está o meu Vas- 
co ?—bradou ella, correndo para Fernão Sil - 
vestre. 

— Morreu, —respondeu rudemente o ve- 
lho cavalleiro—morreu como devia morrer o 
chefe de uma raça de heroes. Glorie-se da mor- 
te de seu marido, cunhada; repita diante de to- 
dos com orgulho que é vita de Vasco Mendes 
de Encourados, 

Ao ouvir estas palavras, D. Luiza juntou 
as mãos com desespêro; e deu dous passos 
atraz, fitando com olhar espantado o cunhado. 
Assim esteve um momento; ao cabo d'elle sol- 
tou um grito dilacerante, e cahiu. 

Camilla respondeu áquelle grito: com um 
brado de angustia e de pavor. Quando Luiz 
Vasques tomou a miti entre os braços, já a po- 
bre menina estava desmaiada ao lado della. 

“D. Luiza estava morta. A rudeza das pala- 
vras do velho cavalleiro tinham sido buidissi- 
mo punhal que fôra direito ao coração da es- 
posa querida do irmão, que ello tanto admi- 
ráva. 


(Continia) 


— ma casa on lagar em que pornout: 


Ar 
” listas de fu 


- Sejum a sou tempo oxpel 
por meio dás quaés se h de operar 9 recenscamento | 


cias dada administração publica, de- 
viamos não demorar por mais tempo à operação do 
recenseamento. 

Hojo já parecera ocioso demunstrár a utili 
dos cenãos, e sobretudo a sua necess 
como o nosso, que não tom d'elles vestig 
vel, pelo que desconhece as condições em qu 


seus habitantes, apesar de tentativas, ora nllogias 
das, ora incompletas, que se fizeram nos principios 
rimeiro cen- 


ue o 


m 1805, 
186: 


deste seculo, Basta pondera 
so medermoda: to; 

ta de 1800, e se tem repetid 
1836, 1841, 1846, 1851, 1856 
desde 1801 realisa costa regulhres e 
dez em dpZdngos: A! Belgica, | depois quo é Petado 


indepê fez dous recenseamentis gernes “em 
1846 elis. oo de o recenseou-a sua 


A Inglaterra 
eriodicos de 


população em 1861. A Hollanda e o Hanover tém | 
censos decennnes, A Prussia eos outros Estados do 
Zollyerein, tecm-os.triennaes desde 1816, NasSuecia, 
são instituição administyativa desde 1749. Ha-os nos 
principaes Estados dy Etropa é Amética: nú Norire- 
ga, nx Dinamarca, na Russia, na Hespauha, nos Es- 
tados-Unidos. 

E! para que Portugal'não Sie poi máis tempo, 
privado antagens que um recenseamento gorál 
da popilação não pôde deixit'de proporcionar-lho, 
que temos a-honra de oferecer 4 Eva E Vos: 
sa Magastado 6º say junto, 

x » 


camp-—Gaspar Por ip 
Lobo de Avila-—Jost da Sitva ds dal. 


do artigo 224º, n.º VIT, do codigo administrativo, bi 
parte que diz r peito no censo; e attendendo À ne- 
cossidade e utilidade, de effeetuar quanto antes o 
recenseamonto geral da população. de Portugal e 
ilhas adjacente: hei por bem decretar o seguinte: 
Artigo le No. dia 3L de d em 
anno. se. proci 
jatentes no receusenmento ger: 
tanco, do tada a sita popal 
Aut. 2.º O tecensermi do mitos ê acad; 
1/um mesmo dia em todas as povonções, fendo por 
Dase a pop! sistente no: dia, 1 de dezembro, 
de 1863. 
Art, 3.º todos os habitantes, serão, Retensendos 
rem de 3L de de-| 


zembro de 1869, para À de jancito de 1854; mas às] 
pessona ão iniialarado ri n'um logar, o 


cáBê 
jncentes, serão ie 
,5.º O recenseamento será feito por meio d 
à, contendo ns, noticias. necass: 
para se averiguar o numero total “dos habitantes de 
enda povoação, seus només, sexos, idades, estado 
vil e profissões; com distineção de n ionges e, 
trangeiros, residentes transeuntes, presentes e au 
sentes. 

Art, 6.º 05 governadores civis, admini 
de concelho e rogedores de parochia, ser 
mente encarregados de « 
executar as oporações p 
nos termos e pelo modo especificado ni 
que acompanham este decre! 
d'aquellas , author 
cammissões eapeciaes , compostas de fan 
publicos ou pessoas, idonena para fiscalizar 
ficarem e: commentarem os presa 
do recenseamento, 


es (lo recensea. 
o aa a apeciaes, bico. 
lidos eserupulosamente nas localidade 
sons que mais forem conhecedoras d: cireum- 

s da sna. população. A nenhum. A estês agentes 
nfindo trabalho superi E! 
penhar na esprço de um só din. - 
Arte 8.º “Todos os element 
seamento, desde as list; 

es do go 


t 9 das obras 
publicas, pára serem apitrados pu iendos, ae 


respectiva repartição de estatistica. 
Ra 


crarom 1, vardade, a - 
ados e punidos, nos termos do nit- 
* do codigo peual,scom multa de 53000 a 


; 10.º Panto esto decloto, como As Tisfruc- 
ções que se pedira para a sua exec 
forem public : 
das as anthoridades civis, e militares, 
e empregados publicos de qualquer classe ou catego- 
que sejud, cumpridos na patte que lhes distor 
respeito ; sendo todos obrigados a prestarem sau. 
tioridades é agontes encarregidos do recensenmento: 
os ausílios que este importante serviço publicorrecla, 
mir, 

O presidente do consolhi de ministtos 87051 
nistros e secretarios de Estado de todas as reparti- 
cõus assim 9 tenham entendido & en executar 
, em 28 dejulho de 18 REL. = Duque de 
Visconde de St la Bandeira — Anselmo Jo- 
6 Braumcamp = Gaspar Pereira da Silva = Joa- 
gain Thomaz Lobo d'Ávila = José da Sil: Mendes 

cal, 


Instrueções que fazem parte do. sao de 23º 
de julho do 1863; para se levar e effeito 
o recenscamento geral da população 


Artigo 1.º/0 governador civil do. cada um dos 
districtos administrativos do continente, do reino e 
ilhas adjacentes, logo que receber as presentes, ins- 
trucções, começará a dar-lhes estricto cumprimento, 
na parto que lho disser respeito, communicnndo-us 
nos administradores de concelho ou bairro em. nume,, 
ro suficiente para sprem distribuidas a todos .03 19». 
gedotes do paroshia, e homenndo, oportunamente, 
uma cominissão especial, composta ao menos de cin». 
co pessoas que o nusiliem na direção 6 fiscalização, 
das operações do recenseamento no, seu districto. 

Art, 2.º O administrador de enda concelho ou. 
bairro, depois de receber aa presentes instrueções, e 
de ns comunicar imediatamente a todos.9s rege- 
dores do prrochia do sen concelho ou bairto, de ag- 
corto com cada um d'elles nomeará, nos termos, do, 
artigo 3.º, ns pessoas mais idoneas para, com O respe- 
etivo regedor, comporem a commissão parochial do |, 
recenseamento, em cada freguezit. A! imitação. do, 
que dispõe o artigo 1.º pára os governadores civia, 


nomeará tambem uma cominissão especial; que-o qu-| 1 


ilio. na direcção o fiscalisação das operações do re- 
censgamento no seu concelho,, | 5/59) suco o mio 
Art. 3º A commissio, parochial de recensemnon,, 
to, que, segundo as circumstancias da Tocalidude, de- 
vert ser composta de-tres ont mútis membros, escolhi: 
dos entre-os parochianos quo mais' habilitidos “esti- 
verem com o conhecimento da xespectiva povoação, 
installnv-se-ha logo que for para isso convidada pelo 
administrador de concelho ou bairro, Prscurdndo des- 
de logo informar-sé do numero de fogos que ha 
freguesia, e dando d'isso parta no: mesmo adminis 
trador, dentro do praso de oito, dias; par queslh 
as as Jístas de familia, 


id 


geraF'da população, 

Je asa Da fa pç administrador 
de concelho ou hairto receber dus Cominissões parí 
chines, fará uma relação, por freguezias, do nuiner 
de listas de familia de que carece para o seu conce 
lho ou bairro, romettendoia no respectivo govermin- 
dor civil dentro do prhso prefixo «o irrevogável -de 
oito dias. ni! 

Art. 5.º O governados civil, colligindo do tod 
os concelhos do seu distristo ns relações do que tra 
'á immediatamente as proprias, 
innes, ao ministeriodas obras: publicas, commer- 
cio o juugtria, repart 

Ast.6º E permittido nos empregados, authori- |. 
dades ou corporações, dependentes de todos os mi- 
uistorios, à quem tocar o cumprimanto das présentes 
instrneções, proporem desde logo pélas “vias compes 
tentes quacsquer duvidas o observações, que por- 
ventura so lhea ofivreçam a tal respeito, para serem 
superiormente illucidadns e resolvidas, 

Art. 7.º À commissão parochial mal se constitia 
4 de resolver so é ou não ngcessnrio-ó conve- 
to dividir a feeguezia em secções, de mudo que o, 
rabalho do cada uma d' els ossa gor desgmpénha- 
do escrupulosamente por agente, enum só dia 
bem aproveitado; eque, pri eipaliidnó nas grandes 
cidades, sempre que seja Efetiat seta um agente 
para cada 100 fogos. 

Art, 8º Em seguida a commissão parochial eui- 
dará na escolha do agente ou agentes à quem na sun 
freguezia deve encarregar as operações elementares 
do reconsoamento, escolhiendo-os/ entra ds  pesaças 
práticas e conhecedoras da freguesin, diligentes, ju- 
telligentes e probas, de modo quo dêem garantias. 
ao pontual desempenho do que lhes é encarregado. * 

Art, 9.º O que aeceitar a nomeação de ngonto do 
recenseamento deve logo proceder no reconhecimento 
ou reconhecimentos da freguezia ou secção de fregue- 


zin que lhe for encarregada, relacionando todas as | " 


ensas pelos sens numeros, ou na sua falta pelo nome 
do chefe de enda fanffliu ou familias que as oceupem; 


oh 


o da dezembro de 1863 pará 1 de janeiro de 1864, d 


| Sos mos asylos, hospitites ou hospici 


“elas sutisfaça no preceito do artiga 164, 


notadão ao o mesmo tempo, pel Qnos, as 


E Ea tora 


qu bair- 
listas do 


Art II? Os governadores civis, Ea 
res do concelho ou baitro, regedores do, parochia o 
correspondentes gommisedes, começario a empregar 
los “os meios dl 

que estiverem ao.seu alcance, para, que todos os ci- 
dadãos se convençam ln importiucia do recensea- 
mento a que vai proceder-se no interesse de todos. e| 
da boa “administração do-paiz; recenseamento que,| 
Tonge de preparar: meios governativos de Oppressio | 
(ou vexame, não tém outro fim Seiião proteger os in- 
dividuos, fomentar as, forças proguetivas no interior 
ea tlignidado nacional no exterior, Outro sim porão 
bem ao alcance. de todos, em termos concisos, las 
ros, quando o dia do recenseamento se apros 
'modo de cada chefe de familia prehoncher à sua sia, 
& o dever que teem do o fazer com esorupulo e verda- 
de, para evitarem as penas em ua podem incorrer, 
fando nas mesmas listasomittam: volintariamente, 
hlgumna pessow, ou últerem mabiciosanente algum 
tireumstancia essencial. 

Art. 12.º Quatro ou seis dias ante: fixado 
para o recenscamento, entregará a commissão paro- 
Ehial no seu agente on agótitos as necessárias listas 

milia, numeradas em ordem sigirida 

lações-das chsas e familias pelos mes- 

agentes anteriormente preparadas. - 
Art, 1890 Agente tentfeito a distribuição” das 
31 de dBzembro do cor- 
tento anno, guiando-se nisto pela relação «de que 
tractam os artigos 9.ºe 127 (itiodelo Á), de iflodo que 
nenhuma familia ou estabelecimento, pot mhis temo- 
to que esteja do centro da população, fique'sem lista, 
nem mesmo uma pessoa só, quando tenha lnbifação, 


OR 


| 


listas até ao anontecer do d 


- | Sobre si; notando na mesina relação todas estas em- 


reg 


Art; 14ºNenhuima pessoa, sejaqual: fofa sita 
classe, condição ou entegoria, poderá recusar-se a 
receber a lista de familia que se The apresentar, e 
toskituiltaá seu tenpo dovidamento prehenchida, on 

avdar ns convenientes informações, quando pifamilia 
não haja quem aib escrever, para que os agónites as 


moram ou Corri jam, 

tante ao paço da, zesi- 
ci á entregmo ao tespeetivo 
vedor. As'listns que disserem respeito nós outros 
paços reass serão entresues aos tompetentes nlmora: 
rifesve d'elleg so! recolhento prehónchidas: = 
Art 16º As obrigações do chefe de familia” a 

dante do'recenseameênto, são preencher devi 
ente a'sun listanos termos nã mesmá especificado; 
a) Relacionará primeiro todas as pessogs gi 
debai£o do mésino tecto permontarém na noúte de'3 


larando, no lugar competente, quaes Wells porven- 
tura estavam alli de prssagem on como traliseuntes. 
0) Em Beguida” relacionárt! as pessons' que, fa 
Pando” tnrhibem' parte da fabrilia, não pernotita 
iitndo n'essu note em cúisa, por estarem teiipori 
mente: diisentes.: + > ; ' 
0) Sho'ediisiderados ot ausentes 
os viajántos porteira ou agua ;'os 1 mari imos, pesca-] 
dores mercadores umbulantés, tio exercicio “dé suas 
industrias As creanças Confindas a amas externas ; 


militares” em serviço netivo, com a” parte dafamilia 
que porventura os acoinpanhes'os pres 


“1) Nose devem notar como ausentes do seu 
domicilio 'os 'ecclesiasticos, facnltativoa, parteiras, | 
sangradotes, magistrados, officides de justiça, em- 

Pregndos de vigilancia e polieia ioeturmh ow agénites 
ão redensentrento, que: porventura pássarem à nionte 

a inseripção fórnde'suas casas rio desempenho dis 
respectivas: funoções; todosios quaes devem ser ins- 


. | criDtos másistas das proprias” famílias, é Tio nas 


d'aqueltas com quem porioutaro 
Arto9T.º"As pessons tuo foreim vstranguinas Bit) 


- | naturaliscdas portuguesas, faxão nas Mistas) “além sido dt propriçtirios 
das decisrações communs:, (ay de atqnér destas E ambstititos'dh Univereidada! av%0; io Te Tina 


circumstnneias em que so acl 

Art 8 Nas listas-de familia não sé telacio- 
narão osaque fallecerem no nonte de 34 de dezem- 
“bro, massiin osque;m'ella muscerem. A estés ou nós 
ainda não buptisados: so lhes siuppriri falei do 
nome com «is palavras varão 'otu femea 


cos e/ co: pos collettivos; cone collegios, sentintírios; 
guarnições anilitaros, corporações religiosãa; prisões, 
asylos; hogpitaes, hospitios, hospedarias, estrilagens, 
casns (demaltn, albergavias, e outros qunesquer, re- 
coberio é prehencharão listas especiaes, pelo niesmo 
teor dns listas de fumilia, de todas “as pessoas que. 
estiverem nos ditos estabelecimentos ma nfotite” de! 
31 de dezembro para 1 (le janeiro. 

Art20º 05" militares não arr imentados qa 
tejam ou não em serviço activo, serão recenseados! 
“directamente por meio de listas de familia. 

Art. 21.º Os pastores, que não tiverem familin 
nos limites do povoado, o habitareim sós ou com ella 


K 


sados para: que em din e lugar, quê os agentes lhes | 
assiguarem, yrócebam,pretencham e vesticuim as ves) 
peetivas listas. 

Art. 22.003 capitieside porto manidarão dis=: 
tribuir, o recolher devidamente prehencludas, pelos 
comandantes ou mestres de tudo ns embarcações, 
quer de úlvo; quer de pegneno porte, quo se nelra= 
rem mia noute da deb a ou entrarem na manh 


quaes serão cialis res 
em que-se nehiarem, sendo con 
seuntes, quando não tenham nºellas- vesidencia-has 
bitual. 

Art, 23º 05 directores de obras publicas, de, 
caminhos do” ferro ou de Jinhas EElecaapiea” e 
pharoes, darão listas” devidamento prehenchidas 
dus, cantonciros, guardas ou cufros, cupregados e 
operarivs que estiverem, debaixo da sua direcção, e: 
que na ute da juscripção nho per noutarom) com, 
suas fs 2s, TAS SO conservarem em, serviço ou. 
alberg los junto ás obras 

Art 240 Og individuos, « chefes de, famili 
ustabelecimento, que deverem dar lista, mas que ti; 
verem de se ausentar depois das doze horas da no 
te da inscripção, deixal-n-hão; prompta para 8 
entres ao agento que a for posteriormente 
colher. 

Art. 25.º No din 1 de janeiro. do 186408 agen- 
tes do recenseamento irão pelos domicílios recolher 

li precodentemente di 


Samente «que não falte Tista 2 
prehoncbidas com; exactidão, [e 
“que não tenham erros vn oceultnções, que, elle, pelo, 
'conhetimênto quê deve ter da secç o E e foi. 
carregada, possa apreciar; fazendo n'cálos ensós 6º 
facto, Puo! na propria lista, as correcções eobser- 
rações! que julgwe a proj 
ndo, a e 


Nena que, este; 


aidentes nacdeeção om qa id in estiverem 
tiepararininente ausentes na epocha ida Paieinção, 
não havendo ficado em suas c; ninguem que 


'o ngente colhor os estlareçimentos necessários pita” 
encher elle mesmo às respectivas listas,-nas quaes 
fará declaração d' sta cireumsfanici 
Avt, 28º Até no dia 4 de jan 
sontes do tecensonmento” pao 


que! encontraram deshinbitidhs) ' 

Arto 29,8 A comissão de Epa 3 

TOP era cuidadosamente as operações dos, 
seus Agentes. 


EE, 


deiurão das operações. 

0) Será pessoalmente responsavel, sepelo seu 
desleixo a inseripção semão fizer como, e no dia desi 
gundo, pl 36 transigir com dificuldades ergadus para 
entorpecer a marehigou mallograr a mesma mscri- 


Ão. 3 
Es d) Logo qua tiver recolhido dos seus Eram as 
listas de familia, e reconhecido que não falt lista 
alguma de nenhum ponto habitado da, freguezia, 
procederá sun verificação, prehenchimento de lacu- 
nas e rectificação de esclarecimentos inexactos, vi- 
iginndo que os-chefês de familia ou estabelecimento 
nto tenham scientemente commettido erros ou ocenl 
tações, pelos ques os agentes niio dessem; ou que 
estes agentes, levados “pelo interesso de augmenta- 
vem as! “gratificações twque teem direito polo geu tra- 
balho, não tenham ezpggerado: o “numero dia pes- 
sons, OR RE 5 
«e) Para au; 
julio ter reuhido provinmente todos os trabalhos, 
Tudhe freguezin se tenham feito, da meémp nato: 


iar a sua, Ta devén com. 


lo-publicidade-e perstnsio;! 


ds alumnos internos nos collegios ou seminarios; os |* 


6 os reclu- |' 


Art, 19.2 Os chefes: do estabelecimentos pu E 


em '(chuçns extraviadas, devem ser previamente avi- |>|- 


v) Resolverk' as dificuldades que oetoriorem no | 


za ou subsidinrios, ecenseamentos, 
tu 


| quadrages » combinado com 
|mações si o conhecimento 
missão d in localidade, pó 


seu encargo. 
a commissão put 
brir e apreciar -ha nas listas respeci 
meradas e encerradas com declaração do ulti 


iram sua distribuição arrecadação e-nota da 
sas deshabitadas, e de informa 


paia 


áceren dos meios de verificaç 


rÃo 1 
is dêlmée de 


dentro dos primeiro 
dBGÉ no adiinisoados do 


| fiútnvo introduzir idea 


culpados seipim judicinlinente punidos, 
As 3000, 


administrador 1950 que, 


Feconseamónto, clicado! 


seu, Raio E: 


natureza, 
apnscamento por elle e jin 
ny 8 0 vota de pesspi 
fas das localidades, api 
da inseripção no é io 
depren ellos e 


governador “evil seco] 
dos os concelhos do sen districto os processos 


lh: E 


to, para que 


untidos agentes do ré: 
ho: for devida: 1 -- 
ico. Esta ratifio [ 

apestiças: 
“doque: 
super 


nte 
“comnissõesparochites, esempre 
lespoza total:de “cada” fr 


iificado no aeto-da «correcção. eim 


[todos os distrietos, aº repartição 


procederá aoapuramento geral'e ipublicação 
tados. do recensenmento da; população, par: 

q districtos; Paço, em 28; Keri 

de Loulé, 


ota] 
9) “Todas as listas de freguezia, ordenadas, nu- 
mero, acompanhadas das relações originaes que ser- 
Circumst 
fonimiéi 


prsgados e da confinuça que os resultados da opera- 
Ãô do recenseamento devem inspirar, ou dos melho. 
mentos que no entender o commissão se devem 


o respectivo mia ho om 
bairro, dando-se-lhe-na «mesma occasião-conta. das. 
omissões culposas, que (se tiverem encuutrado na ves 
rificação, para que o administrador promova. que os 


col! hr «de 
todas as een do sen concelho, os process 


er o do, to 


verho os possi 


e, eai fiaação! que 
propósta polas 
'dgudria não seja 
1“ computo de 5iréis por anda pesson re- |. 
censeaday salvas ageliminações: querias respectivas 
istas de familiz-ás mesmas ad ap 


Arto33 Recolhidos que aájáro s processos 


misterio das obras publicas, "comercio erindustria,)' 


roteiros 


es f” Em pe ha grandes receios de 
or. 


as, 


imo nu- | Morris Island. 


anciada | CTA seguida a carta que nos 
fem. 


ão. 


ueira. 


do [8 
aaa 


fizemos é 
es tando 


-quiosas-despedidas-que-faz-&-imprem! 


que lhe são devidas. bibuutor 3 ob 


EA nto, de qa ia 

o momey o, e part 

exe 0 5º 169 o ec migo 6, Ra 
com Alguns detalhes réspeito as viadicto 


1 vestia 


ão publica sobre: STO Sra; q 
o se encontra semelhante na 
ô Peis, âquéllês “a 


tuo sOnon 


opini; 


ão 


os é: | do para poder fallar. assim sobrgesta ob; 

mar pá consider levida. R Apróveito esta Ei dra 

| det Deco dt tio PR A dB tolas nado 
ore eo 05 processos do quê tratávo nrtigo antei gun honvai-mo'dom à du iria dr anié o poi 
dentes levém onitralla do bao CA Gb “pobhi co. domo gusta esteciade;: ermogur-do mesmo | 
“cas, commercio e industtinso mândará pagar à cada 


Per 4 suo q área o 
men gratidão Econ 
im Tr pórtuênice, a quem deyo 
cas Eua ns.do Consideração; q origarg dr 
Fa creia na estima-em Graça ar 


de nto! 


a” mp sos 


af vin lota Gaya ds ssa disto 


Probidade. O 
varés dos Santos 
sahit de sua cas 


! a Co 


| 


forinem. Eu 
post 


rena 


de Almeida Párras, o db di Eschóta 


Varios | id no fito “da ins 
publica 01. oct our babimpii o 
1 — Anmuneio deiso: dinvês erendo cadeiras: 
sino; primário em-diventnalincalidados) 
CMINTSTERTO Da 4 PAZENDA) à 
Canta “de ter muthoris: 
posição de 8. M. quantia 
corror -fs despezas que devêm-tor 
do- nasejmento* e baptismo “do | 
ptivo di coroas (ins 


stado. « 


(tes da coroa;na import 
| MINISTERIO DA MARINHA B ULTRANAR 
Decreto approyando ojregimento pará 


defuntos e auzentes, na provincia de Angola: 


INDUSIRIA 1 
|, Decreto, que publicamos nRsua 
gar competente, mandando proceder -no: 
'zembro E) recenseamento goral, da população 


É 1 
À pedi n 


lo o governo a pôr is 
v de 20:0008000' para oc 
Tugar por ocensião 
erdeiro presto: 


— Outra approvandore aee as pensões 
ano). ah em: pres de Peito feitos Eur 


a Portaviailoitamiloiatidineeção selo Barco ds 

Portugal pelo bom idesernponho na venda de dimpane 
cia do 243:5478992 réis. 1 

:dação, administração e liquidação das heranças dos | 


MINISTERIO DAS ORAS) PUDUICAS, COMMERCIO E 


Pai a à Capella ds o sê é RES a eba: 
des re ip Ari E 200; à part os 
ju do nó Ni til dé ow, al mia fi do e, 
; ASS E SI “o eygabpagoo oi 
2 SE Pares adal db es drtg 
pois. “da à aa, ltaç f | 4Etuglíio EE Capas e] » a865 98 
tinha e as qu afro, notas, | 485º Galope dos caminõi “de dd A 
imisse poderiam ter-lhê ps dl Pofiia por Castilho. E 
AME a o ei BR Ab PARDO nar | pasbagétios. —O vapor eDúsitaniao,| 
do se dest Byestiu dino fecorren ão |safido honteri para Lia boa, “conduziu a seu 
mr. rogedor E da Victin pato oRdE GA | or ordo D2 passa; o TESL PERES À es 03 Se 
vichos, mado á regedoria e in Elba ni fndividio pm Tuúdovin LEA artes 
que scachava na sachnstia” “1 is aimond P Eri ia a Frederico 
| vi So fez, ont Est iigendia foi sem a Boa a EVNO 
res ty so mia qua sd 


pos o OUARE 
pi de ânnunciar nºes 
«pedindo à quem, 
tuisse, O à 

Sahiu-lhe á inedida do deséj o: ama 
sô, porque já está “de posse do! E 


ares d 


stó 


dos Santo Lia 
jornal à perda das à 
 dehasee due lirás tê 


IDTTODO 


trueção 


ide on 


a haver. 


+ VU mjogan; por, Rome 
loja “lo, idas do ; 


s ( hindo pe 
28 Compras, AÇhoW Na, rua, 
| notas de, 506000 réis. cada n 


fes 
j& se lhe! RR RO 0 que eia É 
O sn, Campos, «quando teve;m 


| stiSsTgu tes vg? 


"INTERIOR 


Noticias de Lisboa 


2 nho 

Não recebemos bojo: cori 
lisboa também nada pod 

nte; as noticias mais 

elegramma gue honte: 

De jornaes, apenas 

é «Nação»; os s outros n2 


CoTk eae: song f 


io» contem algumas cartas 


o mê toi, 


o reiho é ilhas'no dia'81 de dezembro.” 
Imesino transerevemos nã Hitegra esta ij 
| nte providencia. no 


TEA 


'gnintes despachos: 


promovido ao! lugar de 12.ºlente* 
a referida faculdade, com exercicio na 
ra de anatoi pathologien: mij an 
“Jos6 Alves Moreira” de Barros, "sub; 
até antigo dasceção cirargica. dá é 
edico-cirurgica do Porto —promovido' 
ar de Tênte proprietário io cadeira de ai 
mia pathologiea. 


medicina legale liygione publ 


a-feira, dia aque contaspande o correio, do 


“alguns documentos importantes, 

lugar. respectivo... | 
é 05 documentos. do «Diario» figura o 
| que manda -próvederao “recenseamento góral 


+ Por decretos de i£os? do corrente miitz 
é gtndpo pelo ministerio .do “reino” 68 
C, 


| Div Chlisto Ignineio de Alieida Perri 
vistbstituto ordinario míais + drtigo dafactildade 
medevina! na Universidade de Osimbra!= 
cathedratico |” 


José Pruetuos FA y bem ão Gotiveia Osori à 
substituto'mais antigo da'secção medica da es: cada um. 
| cholá medico eirubgica do Porta prómovido |º “ Soccorros 


ao lugar de lento proprietario da“cadeira de! 


ia Ort E Tic: 
os pas atacaram Charlestown é tomaram 


Caminho de ferro. — Publicamos 
irigiu o Sor. 
AdrianosLaton; ichefeina 22 divisão da linha 


do Porto, relativamente ao viaducto de Es- 


Com a publicação da carta do snr. Lafon 
pads res honra, 'e 
“pai Ar ga ca das obse- 


fuense, xetribuimos:coni.o devido fgradeci- 
mento; aproveitando a oceasião para testemu- 
nhar, no:soxs-Lafon, a estima e» “consideração. 


dactory) 


Esghe 
ra, queime parecem destinados a-pôr dmvembnraço a 
nando rdifficuld: 


debe à 


Den Les pires 


o und 
ireiré tal 


dneo |) 
AA 


nha perdido e que muito -receinva não tornar 


o o, 
eli 
ga A 
ár 
geiro: 
Mr. 


Passaraim-selasyconsas dosseguintémodo: 
dd 


emprez 


& 
Antoni 


Rs 


etras o, 


ds 
panhi: 
Posipa 


Hari 


Tenor comprimario =F ride Piânik. 
EAD qr sed e — Alexandre 


“imeiro. 


“Comprimatio: 
com jetentes "segindas 
Nasa director q a 

e, escrever umano va: opera, para;a com- | fé 


A 


TE Consta, RD 
| um terceto de baile e -que :dará:'bres operas | ENS 


ev Lafont 
io 


aos ninhos de pa. 
Armente chamado] 


— Consta-nos que o 


ario, O SAY. Ângelo Alba, já contra- 


ctou a companhia lyrica que na proxima es- 
tação theatral deve representar no theatro de 
oão e que se compô 


os seg! 


oprano-contralto,,'yn — | 


rimeiros tenores absolutos — Giorgio Di. 


e Eugenio Concor mn, 


ae 


Arb posi nr coma obr 


te: 


- Antonio Reparagi vs ouso 
eirô, amp raio 
rpista— Emilia Jolomb 


ras o TE oa o 
dee PRA 
Sa hontá/é da opera 

am 

Puto do dieudánoo 49, ucita mo sous 
dei a aaa ab Rd PEA 

RR 

dd AE Ea din et 3, 
EA do Ta psp 


ta ara v799 
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a E 7 

dir a RR 
ai a ias 
ai pl pa 


sia as 
é fo a 


[e 


o 


Soa 
E Ee pois 


rest ad TouVithiieo sein p) 


do de á di 


nlintes artistas: | cudará com as con E 
Primeiras dade RES al tArba | tar com os males que e! 
a Luzzi e Amalia Fabrini. 


ue ac 

reto ie 
sa excessivo es 
ara a essas exi 


Bones SEO 


poda PRO 


dep 


R E 


od 


per 
ro no pe 

fo ana 
eia 


Ú Lao 
il abi 


|sados dei RPE 


e ag 
Preta 


nós E aioingiraim T 


Ro Go Aug 


le tória SE fora 


de jalho de 1869=Presado amigo— 
o o seu distincto favor do 80 do mez 


Ro me apresenta, pelas quaes duvida do 

reprosentação que os accionistas da 
o Graz d'essa cidade devem levar É exem. 
municipal. Diz o mea amigo que não obstan- 
te o contracto entre a camara e a companhia sor to- 


Guto hia, a camara está gema 


querer ii o numero np guás”. 


na e pa  Jargucza, E 


E 


da Ee ção» A emnionnas 


a 


pos 
an 


msm que ndo;) 


ificados 


do contracto, sem se im] 
está fazendo À companhia; 
que o exemplo do preçô do gas do Lisbon não a da- 
moyeniêm favor fiósso, poi 
|choãamente cáro;biiseandon a, 

fim conoluirá que não póde 

ação Uronas allagardo cano que o conselho de die- 
s “asptaibto, quando for congultado, se 
com augmento de despezas a cida: lo. ada aa 


mo sugger 


e) piano par: 


ho o Agisa fee com, pus sejam, DERA 
Ani 


más cumpre ao accusado 
rabalhar por mostrar à injusti 

Camara, composta como é de dad 
lheiros, nunca obrará do má A Su apro omeu ami- 


Ada o! ET 
“atoa 
ue não fiaidoxêmicoina 


Erê eita lisado; 


DS 


ão tl aih Ea ide 
fa du a 


tivi 


opporá a ouerar 


Dê E H o 3 ] Pa 
a lh'as apresentar, 
ie induza a ca- 


a que se lhe faz; a 
ãos probos e cnva- 


A 


o 


de que ni ” 
trata outigo antecedente, e auxiliado pela come, vas, repetindo entra 0 “Robéito do 
são especial do recensgamento, por elle o, janto delle abo “iHnglionottes», «Martha», «Vespe-| if 
interiormento crenda, procurará estudal os € conpa | : 
zal.os nos seus resultcdos 4 re com trabalhos, so- g "q 5 o gratos ES nt, mel o 
melhiantes!otr e de El Qué devo tér máidodo E potbbs dihé Ha prbséi É ty PER a do ecusará o seu sentia á roforma dé tm “corfo? 
previamente coligir: reinfttendo 68 hutsniôs p verho, será, segundo o que espero, pn doada pro E ição .do «contraoto :Jgoniho; queasbim:sa) púdemáltu- 
pe RR UNE A o o disto eo co0 o bilo musdnat à ana a abnpid A ue para o a ER SOLDA TE ed ço 
) o (e indu agudo tomo) y iyisão h dama Alba, es ue ni 

pentição de estatistica, to ds did O [do jánei dim Sono canta.d gola oiee ; a d] ab ti o CRBors, s S póde pd ido o ADA a 

sinformafido tambem dcdrea'do qhácsquer pes- E ERA Bd a EIA o ra cremos an o quemóyin nar ag ami ia 
[sons que pelo" stu'zS16 é inteligência pofventurê! sê | que mito so fd ih ima “Cooperdgão pri RE Es ne A ça da a of dio sro 

a na colaboração gratuit dos traba” cnaj e6, poxassa que me enadntri iinisdosisbomb tha! ro | na do recebi Ager 


ou O 
anita à 


a a 


Pato vbltompelasiditos 1100 bpós atado Edi 
a E aa Es E 


Poa Et e eo 
qa 


figa Restos, Nemo a 
ia 


or. di Rio d 


PRitaiLiPorqaa | 


o a 


mitfcómio! 


ndo public rei 


o on 


Enio», E ge di edripândi 
ir Finalmente os accioniatasind 


So 
is xd 
Hepagoat 


| mor o iene 


Fr 


pre 


aaa: 


je deremos! eioaRapoM a 


jatsiição, municipal arepromysy 


egença egopáginos) aaa 


esbnioa 4 


| emoidesupi 


» | vor ob asbuim 


g Tisv 
ETERE car RIOR, ne mnrtos 
| Bolhnedo Madyid' 6225, da Paria'da!d4, 
do Havro é Briixellastdo SBnigo sá Aignt iai 


ab-ofid cobisogob es: 


- 
nho” dal 


min euob 
o bo osnocalay 
edi 


o sohã SHOW 23 tu ra cigomixa 
on E E pi SROW, 23. Wietabick oblevo unta 
BRO PELE Ti ea viga arame (Lab tamo 
E AR o aa Sosa odor akoieudaram tc comb» 

RE olhe a barri a com | is cm dipboiza os mobiusilnço: mod 
o infeliz) cabiu, moribundo no 23, Dous mil polacos bi bateram. 


p Dogg br En adiada 
arteta- | acontecido, «decidiu que sevesperasse: pel rjor-|: E asinadas à tg é “poder j O em lo a q 
À bi edi ue é elle 'chogasse sê dl o AE EU R Belo PES ! pa ay RES poça 
[alE dia de ep arg Lo aa bauye dous encontroside cavalle-.s 
"ic Ra 
RD pi atainfónito aten o | a situação actual são. muito. dificeis. Maus! 
: no estriplonio, deste jornal, onde fe Pb irão 200 propriedade 
indicou sa, pessoa pg pie =, «à dr [e 216 em Row” Tag, pot 
dps, Eng vom a! Em bt Fr po o al e 'buscar-se agua oro, — a o ágar disto mai n ao Ra 
“Tanto 6 str; Mereira do 'Cavipos comioo)) Pk ab Ls ag úitos Cidadãos || LOND — Me Sobelly 
seu ca z dera este, «modo! E não puderam de * que uma” um p dr ) 
RG opa js GS TANA POR 98! ado 8 militar res o. pudoram ERA ny tio é um 1a") tim grande ameetin y 
um testemunho dasua honradez e. probidaro, arto da, aa fosse destruida pelas char ul “Noticias da No rede 13 antiimeia: 
que mereco ser menta = com: nele DEM jornal daquella Tocalids dl Y úôd é cs ERC o g forças Em 
Iticia Et en a QUSA à nécessida enurega st of mens ad 
uma bomba E uma cómpan oo e io serao dm ” 
hi t gases! nto 3 qm-ol 
pas data E abas Pr gsgior oh - A batlh entro Ló o Me Mendo, But dl 
uma jóyen'de tes a $de cos! - Honve ap rms s ley és, “Imentão ajudará à soluc Rh dh paz que Ei agi E 
ed imújtó querida doa feus q gem, im, Washington O reorutamentoexoltou gra — 


de lei, 


RE: deiggpnee 
Ê eo A Bd 


fe, abr E 8 206 aaa 
| - Eschola Medico-Cirur 


AiaAl apr e João; Antonio de, 


“Hoje 
pts 


PTOAÃOS. cisne do 
|| | «Eoteria! e boa:'- 
que obtiveram preihios dov400, 
cimana extracção'que! hónteia tovo gap 
ram os dos numeros seguintedi» y o/jus)) us 


= Numero 2614 com 9;0005000:s ns 74 


US 0 1igrrip) 


Om 08, autos. grandes dos as, 
0.8, ; Almeida, que foram, plenamente apz| 


“HE | ab orpasr a 
e iênto ato clacrae ini ão | 


en: 


BETE 
E 
) 


fo- 
er 
-29 


“Manoel Matqgia “dos Súnios, arguido 
To d 
istricto criroinal. 


anBhonaha José Gomes. «Foi ábsol 

esgólto: por-aliará do juizo-do (à. 
rol ab msiotaeniminalp sidosana oiami ong mv 
ne ao 


soJosé Pinto Foi: absolvido porcalvará do 
NO pós pads [Jonh ox) Roi: absolvido p rá do; 


juizo do! 


28 


tos, Está 4 dis 


E1eG sup ME grigado Piel 4 quo) 


ojao pop, 


ºdistricto Briminal qo aulit essas 15) 


alog obatalaga so robsbuss 2A 


são obisubod NAES, tiaat ob ot 
eib B ada nvitioS à 


10) 


] . Pet 


ncias, 

BRESLAU, 
olaco nomeou 
gada. 


A 


“iVIENNA 93. O émbaixador rusto 
sojreceber novasins- 


pais 


aum 09 


E) lia para-os medos, dê; 


Numero 720 com-2:0005000;; sl» é F x À 
1| ” Numer En “com og ti TEM pó dia dd fusdiça jo a russo E Bornof; 
“| | o Numero 3474 com; 5 emo odlov O | | niiorit ab mo? Andi al militar. io 
E - Numeros 1889:e 102. com 4005000 .cada Vad à pls Ma fm má É Pose 38. =t 
atituto : oiotp criminal; 8.4: varay recorrente-Jeronymo: Pen Ea à Rea credmei 


aim umeros 398, e 2856) com! 2005000 
Numero 3021 com 1204000 eis 


natal 
ao lu: 
anato- 


aba ao do 3.º bairro 
20 do corrente 7508000 ré; 
| “Desde BT à 27 dis 


godão do Maranhão, ride bom, e 
5 By a 28 4)po 
À borracha conserya-s ch em apathia, 

1 Nosoutros' generos timla ha de 
| Em geral os mercados da Euro; 


| faltos de animação empresónca domau 
cloqueivão tomando às questões politicas. * 


cada 


| Numeros 1919, 4113, 1383, 2750, 1718, 
| 2497, 3183, 612, 4580) e 2425 com 008000 


E) “diversos df e- | tus 


bt [E meias 


ai > | ro eb 1UivsmaçÃo p6: 


p 
stá de ias E En Part tê do e da Vila do 
: 3 Sá ps 
| a hora é das! j AR im 


Togo, 


cestão!) 
Eri: 


ra: 
BP raio o municip; at US 


* Tulga-se quis w cansa do sinistro Foi'o co 


todos!! 
do Fe fto“rémovoram , 
ai 


ar Crará Aconsi 


ring 


Pinto Ph 1econti and 


ou cod een 
Jidadea d'este prc 
e ia gi 


ais s 


isboa, cujas observações me parecem , “dignas de to: | 


ida 


«Sou ete, () 
vilo Ya Rei Ed Uiiaittaas Gl! 


pa 


nt a Ê 


neo qucE 
do com le ia de V. 

o de PR no Lav on ao eae 
is seguinte áita: dE RAE Rr 


agar é 


f 


sosonslor oplabã vellow 


potrados o atashos 


ubn, Thówz 
pe ad 


E 


us 
[im 


“mer 


(sa DRE 24, 
AA que 
e qun ao (E 
du tres poter 


ndem 


as, 


RO qro esuoti o pai) 
“ambem protestou o ministro, inglez, cons. 
a a doutrina do que não deve fazer-se propos, 


ta 


AA 


doa tos! sete cifeulos Timitrophes' e nos de 


di Jena iphone ip 
a, go Ustria. 
S; PETERSBURGO. 28.7 O: «Diariodo 


orsburgo» | publica a resposta ds tres po- 


a Gi va pe vano 


(Sol ca ob obaguisuo:s) 
Foi demittido o conde Osbrowski ministro 
o interior do reino da Polonia. Substituiu-o 


nacional 
| general de bri- 


ft, presidente do tribu- 


ago de Posen» con- 
agito do estado do 


e Strasburgo (Russia 


—Loyd Russell annunciou 
Austria repelli 
a uma gofapemoi ali 


Mopro: 7 


e. ustria, P) ERERA 


Wusia o nitrato 


ai go rarios fabricantês desempregados” o" ithpossi!| terilina o arte iss Selton os iutos | “e PlElmA para assegurar a paz antes do estar ,, 
NOTICIAR Ditados 18080 ns. o o Dn ro Gra bento ri Praparado para austentala cora força; das,» 
A existencia em cofre no dig 2% fitou sendo rocego aa es ue ves Valle q Rn Eepraaa 
Nottetas Piada dat " aim b dnsi Song) vie fa ir e g ti ar red 
Um telegrama dirigido hoje de Li ma: Aeaiténita « de redes SEA E UU: op | ates b 
NES pára esta Gidado equenos commnhicaram E tes = O incêndio que hontém Está conformo.— Secretaria do; | Os ria já sabes Lia do E ido! hã Em 
|dáras seguintesmoticias.:", | se manifestou ni a do nú,'da Academia de! Pe edad notei a e iii E GSE 
“"Lisbóa-29 do julho ds O horas ei clJas-Arto do lo qual ni “róbicio, fo REBEL mol téga: 
afé melhorou dé situação nos” mercados) graças & pro teza é efficacin" dos! “adtediros, | | 'ó' o aa pap 
de add Prança;' Hab rg eTollaio “apagado é mi poticô tempo, go Sh o O QUIMUNICADOS! ut 
sondas ati aorgng - es-pnom > Gn Os, prejuizos limitam-se á tee kd Pes ste abatidos eqoduo a a 408 aqu: fia pinta ipi, 
(o) algodão subiu “/f em'Eondres: O al=| parte do telhado em' que” pegou o! fogo e &| Companhia Poruônio de miImiias Se os“ de” 


SU 


E) ams bp Gugao 


5) 


[aba alicy ag nolizaçag qeaib tonicaisg O 
“8: Petorebitgo; Lodo julho (14 de julho)! 
“do 1868:5-<: Sm: Datd ! Rebebodo ai is 


a - 
áspot leia dSuca rsa 
| áide 27do mail ui B15:g direi 1 AS 284 


í Ls 
to db intenprótatem, segundo ix Bi proprik| — GARCELONAS Boat 1 


Ea 3 
K: trangei) rang: ” 
eps ape oa da O fita convioção; os termos da- trarisácgRo pi pará que | lemáiso s0rsniiio EO can fAmablo Mpada; 
per concorrer Movp 202] b bitge-9 LISBOA —Vapor: Eres 


preciado os aomendos ue 

impellitam o-governo de SM. o PESA º 

dos francezês fasbbênda chegaros. tos, “ Bdm'que bo” nt ja dito tido sóbre 6 artigo” BULL Escuna i ing, Princess oi al. 
em favor da prompta Eecificação doa dsfibioh 1.º d'este tratado sém havesrestltado prático, ie De 


* quea, os | est Jsei Eine ndo a acolher n'um es- 


por vi t eapeitoas ideias que | qenerów de: Ra. 
Em TA epi de E sd asno UBE EO TEL. -sm cb asm F “Julho. DÊ te 


alvará E a dei 
É possádodepois de se praceder à 


PP Jistifcações, nim ções o perfi- 


vovestyo, ouçisas ab 0) 
Remi apra I2eo e 
Anda uopinr vender"slguns exemplireid'este Se rá dprão Pai, pot duas escri- 
lente romameç. o! oi cobissdeso Sento sonivo a] o dee iSe-acha-reco) ns ed 

ij po Beto ato «seus bens o”tmeni 


Dis É em Reuenhcerd Junior & C.º, 
9, continuam Geo: 
fot LC thor Brandrams 


comítodos. 

É É) “O FTIRTE 7 
publico para os fios convenientes. 
E Penafiel, 28 do julho de 1863. 


q 


dês pe, ) ões diplom é EA nie oa É jº As Reta 258 qndenso Sha Volumes ; axmato,c) 
epi A pm sas ão, do qi cgngeni ORGS Sncia ob E lis Wai” JLoiJA, À E 
8 ao epi arcando, não nascia acao id nin, neito | | «Doce 16 Tafas. ; FS 
só do desejo de sati; voto que nos ti- doi interprel lação. o o par E brega io, pos | -s](fomma=-50 paneiros 7 E DOZE SE cre “ no Tool, VEPNas 
nha sido manifestado do modo mais vel. eae tra ,ãos | | nº eá de Pe E ess 2, edição, revigt TOA. nm am, Viçatas,, HU) 28 do SUE oa qui Moimob dista 
Diciabphospialém dito O oênãe talhes máis intimos je a ist date; STRELLAS FUNEU =" OUTROS. FABRICANTES 


Sata “e queira entregar 


ior, cons! AE ingerencia directa que | | -19 ob-gi! 02 1 
4 agi pib * n “E ç : cpa rua da Esperança n.º 19, um 


ESTRELLAS PROPICE 


lidariedado moral que existe entre a! Ses 
t “i5á') MENORIAS DO CARCERE — 2 vel 


o PES PAGA! : 
RR ad era ce o aa pc id e e DOpOSItO do enxofrado- 
0] MEM Abiuiad ” ) 
dog'os púizes, qu Das AR pets sfeios pad exiotodtEsT Desde cs8 | FEET um pref EN pré E Adm PED doe PRRtoa, Na “res francezes 


momento, bem longe de poder contribuir pára 
fim:da: pacificação que 'se temem vista, ella) 
do faria senão tornar os insurgontes mais in= 
ratávéis e o governo menos do 


Polonia e constitue o caracter a dh 
-. questão. 
Deviamosh: SEER salão este obje- 


| BELLOMONTE dy % E 29 


Unico deposito especial x SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


3 salgados ori» 


cto El la governo, do imperador Na S 
polo quanto a rt cipa fós cl ECA já E a ias nadas vde: lenços de seda! ! E 4 (628) 
- agitação so alhã riapropri n) “Vergontensewdo. é : 9 Hespanha e da India, todos dos gos-; - 
A Gnração ponto Ena D as*sua: iberações que podem estabelecer-e nas rr al j o tEST egj+ oro T A JE tsc ANxo E a D*, los mais modernos, lenços.da cambraia FLOR DE ENXOFRE 
lações sociaes, 0) E) vasta cons- | tões dino prendem por um a | Aduelide es semon I | revista pelo author — 3 VOL ses ea 15500 | de linho puro, transparentes proprios, para | E 
piração destin a desviar a | so geral, e pelo outro com, às es | | -—— bordar; ditos abretanhados de diversas qua- | ei 
publica, na; França por, um systema pm do dominio exelus ! Fr. Feancisco dos Prazéres Ma- | lidades, proprios, para homens. qo cce)! BRANDRANS 
ção e de» calumnias sem exeraplo, | fados sobe era aque ranhão Vendem-se muito cm. conta 
exalimentar poroutró ge n os abeleceu- so praticamente é una ag Ho ; (o rzavisssa) por grosso e a retalho pa rua do| 1.º QUALIDADE 
já cor úttilios miatériaes, já com ' ntré estas duas  cathego iai lo fiofofsoi " ti ii) DiCCIONARIO GROGRAPRICO DE POR: -.| emanrdtm m.º 59. (2659) |) 145 à vin! POR PREÇOS. coNMODOS 
unt- «comité» occulto, já especialmente propa- É: pair? ia edi cota done nine | RINS OE PRO POSAR A - ui day 1 
pias s corte ido la | MARINAS — Nova edição considoravel. Cart secta de Montérideu da | Manoel Reancisco de Araujo 


ando a convi nção activa | se] 
ES exterior a e oi 1 insen- ria jo Br asd « RR a es da 
satas di irisurfe os IG BE —odaid O Pis pos ni o permanente é uma visi- 
alho: à pen Thoja Ai fóbte pri hatipaiimêd Dita estesitaolida - 
un a 28; agitação id iedado. | 
de) pião das lei; ate ““Todos os arranjos en a regular a 


a Ss ditados 
a a ia 
ET o niamemio (Ui E TO Head 


mósido acreditar-quei Tão permitirá q ue se 


al, mente-angmentada e reduzida á-moderna 
|| divisão territorial por Manoel Bernardes 
Branco, —1 vol, 


is superior a-150 réis o Kil, na É O A UE MS) 


ora e E “FLOR DE, ENAQFRE 


| “BRANDRANS | 


Amor Arther'& 'Souza,! na Teáboteis 
ra n.º 47, continuam a yendel-o, & 
entregar aqui, “no Salgueiral oú no caes 

) |do Pi 


dons 10B8)08 Ti 
SA | Camílio Castello Br 
MOR DE'PÉ demorias de 
(io MARE a 


ss E Por 
; ger a 
imere 


+ | logramunas, A mais util go c ) Qu 
EN ser publicada e vende-se na Feira 
k do sº Atua das Rlorosn.* 61, 2180215, 


-saréllos , 
10 Papas da manhã als ao, meio, 


o — 


abúsé do seu nome em provei Ed teração foram.  successivamento pg patria ) poi; k pa hão é! “garantem à sua qualidade 

ER E: TONS) pe sério E convenções MA as as fe ç? l gua DE ESB uma. quinta de-| como vô mais superior enxofre da fabrica 
ca y sir. Das termi- ezes O ro) Bolsa de tai em 95dê a tdo | nominada de S. Fran- [Ne -Brandrar XT 

teide Tola im dar Ea digo Ani E O Tendo e O Consolid: | E cisco de Paula, sita no lu-| Sad ada 

“gabi las Tul “6 del nós des rá e uropa, ves, em 2ô-de julho —Consolida- Ro gar de Brondishãcs, - Aron] E 

PR Em a o. Q RacAd e Bars, unicos insridos pngoactas do-cg “afico E Eni sb giosameda A É =guezia de Barreiros, proxi=! . FLOR DE ENXOFRE 
não O ã U renda Vigana serestido a) Ed mia O gal - ma á estrada de Braga e Picoto. eo 

o a Era adae ab pai = junho) a assignatura e todas as po! noias que | R TOS «dt É TES Tem casas nobres, capella, Janque, eira 

dos)visinhos não:pod: EE am pe indiffe- dora áquel e congresso;!;, Ê par TE, E ERONHHLO.- Gai neinos reponiem tendo-lhe| lagar, adega, cidos, pe e na ainda “BF ANDRANIS 

rentes à esse porcos re rpepueÕ “emo bd MEN ai PRE a fullecito sua presada filha D. “Tzabel Ma- | madas, terra, Javrádin, bray én 


alguns-fóros. 


Hojenão se faz-questão d'estes rincipios- 
ih e umagrande e extença bouça- 


tencias a despesa eraes. Porens'a atra- Porto 28 o; ria Garneiro Geraldes, e tendo, de sepúultar- 
eo e e a Ee E Ash comu 


orneceriam || (MUS) ENTRAR, jo ás, Ave Manias nas Ieapella de NoSesbs Quem a pretendem comprar púde odiri— 
ral, Gorémum direito; positivo; neste 3 Bino 2 SR ATOR ATA ROO, io sá da Lapa. roga ato os as seus amigos gira so av escriptorio do im snr. dy, “Josó 


wie na, xua de 8. João n.º 9t, 
por pPPPagPrimedos. É 
(996) 


não padevia fu aiamsonienão mas as s | BL Bud oe D fanon desassistirem a este acto. Maria de Lima Barreto, na: rua do Bi s] E: D adateh dE q 

meia bin o y oa Add pis nr irado pra » Pede-se ai de cumprimentos. ou em Lessa da Palmeira 2 róaot Ei FLOR DE ENXOFRE 

Esteio PR ea IDEM, e abiquo Sant! Ana enflgri, || “Porto; 29 de julho de 1863. Franca com o ill=º snr. Albino Jongh À : 
 devém “ada re Fo Bal é milho. (2663) 


em que dispostos R entrar, 
Rio io da FTA russo à que de 


não bao estipulação ba ' Elo o pr e digp a oa: E aceordo com os ç A 
E E 7 hr GY ministração do Asylo de Mendicidade, 
jardas e fondo ema ia Er Eq Gilioo| À, declara, em referencia ao sem amtincio |" Vedder io Porb'em cara 


Rogue, aguard L all 
o. puto e or Bó Foo 0| Co pa ada, enc, display remo qe o at dedo OE A ÍR ho ibbir, que Tejo à noit no jardim de, C pá Ep Pod 
o 


EA 
sor.) pe os megocios, estrangeiros pá dolorosa situação, que nos nã à ! > PRC qua 
mossas/ideias «ao:communicár reocaupa mános que ao governo des oa Qdias.> Hint Déo Sobfê Ka ET Aaçre popa Rua das Wiores n.º 45 a 58 n.º 116, e no Salqueiral em casa de doa- 
ve Ré, sal. | u E a P- 


- Mou 
imperador dos francezes, deve ser procur dh gm distohavir lina ns b em provida e Fo: mm [ENO JE todo jo & Tu fi talo DA Pd da da quim Antônio Gonçalves Lanhoso. istos 


suas sobre/ os ita querem” set: sentir p 
à Pora Parto, uma parte, e, oretado, nao dita bene nas vistas ben: - , g 
 ivólentes boni BEI esa so ( 
Hp io opa PA aE A dead so DE; a ing. PRP cap ER TRA Porto, 29 de julho de 1863. e : n «gem publico que: vendem as suas qnia- 
Os ia ; esteio auério QUA “José Antônio da Silva Braga Jinssiaieina umásita emângores, que 


d u im) tra parte na E De Ea cap. 
» o eira otencins Pais ti pd e tre Ira Associação Industrial qo E arnazem de fato feito na travessa da | Consta ns, quintaes «dy fpuctaco vis 


Oliveira-e Souz 


E ssaaiiado 


'QUALIDADE, 


elegouo iodp e 


quo 
ria Ru sb Hs Mn riê Apto: Gi gola E cap, café, neve c outros refrescos, para serviço. “est ação Ro com 25 por ein > 

a E “| das pessoas que alli concorrerem. D.A (abatimento. (2057). TOA QUIM da TA Gabral e mulher fs= 
no caracter das intenções-de SM. Pp q Potim Nam 


dai “thês Como as és 2 Gt “meti des pá 
"do abril dirigido ao snr. bardi 


Bm Cree e 


o a ia 


| de D. Bak º 5, participa aos | Rhos, coli s, Ormazêm junto-no; Douro, 


Edo | | abroztedab alonga pp Rag Sion iiih AT Portuense * Pstus Sabrigõs o frei Shui Que recebeu ul- | SOUAOS pumailoso na comarca to aure- 
k 


span aa | Cobtinénto eu Ca NS] Rd Chão vi bio a al O Es ELA aborétariá festa ssociátão se an | timamente; do Franca um linda e Ixotindo | EO egos poa PA Mo lndaaão pira 
Pina po o plano! e nosso au g Fuel estes elemen! s ncia aos, snrs vimlustriaçs que cone sortimento de casemiras para « vesliz y n é SM Rea. 4 Re a nhas e ol, 
trab E é &/rhblor parte se uma solução prática;mi : | eram & exposição universal do Londres cin | dos completos, pa De (2458) 
poa a ado nt Ti O [863 por iterrenção da nome asioça=) va vão E rerto, js fam] set ut 2 - 
ED) ou propar adas pelos  desenvolvi-. no À Coloni us A pha Eu al, pelos cu cão, qua osseus produ, od ES BON de BRA do CREA do. E PAS SE uma graa- 


spOSto à 8ACri-| (dá entregues nó repar de proprivdade que 


zas. Preços commodos. | 


al a dir M. EO LA cujo pados manejos desumpartido 


Tencid ico Lv ficatro socego da sia patrine o da Europa á ! tur Festa cidade. - se compõe de compos de 
- | realisação desa us Decano a jectos. ores siglo - Porto, 29 de. julho 1863. 4 ) terra lavradia com q 
É it Lisbo t Le A « 
| Nada sein LA obra deor- e do isbonne; hiates/Grdz Le “umioutro, rásci A dio ira Gard dosp Junioro * 3 de rega e lima e muito. 
+ dem e de concilia da a a attençã dos | É) flo Aveiro autos citraza a escuna) OS, E NóvÁ fá BRT A. sobrr si por pa ede, 
ema ça sãQ ite, hinte EA e Ep be ah S p dd Es por par 
pro e eta Eres das ojentro, elles. S Goi | aba denominada a propriedade: da Bocas, si- 


] 


da Polonia'ahtes qnto“ sejany restabelcgidas à! 
ordbiimatorial oo respeito á authoridade. . 


Em | quanto Et desordens 
- Actuaes, em quan ente, subsistir a | 
espetán do ur inteovenção exteriosique E 
Une iba jo 
CRE EM. 
situação terá inevitavelmente por. ei 


um lado embaraçar ssexiamente a applicação 


de todas as medidas 'ndoptadas pelo govárno) 
“ imperial |, e por outro fazel-as regeitar pelos 


toada no lugar do Rebordaos, feeguezia da 
canas Di isso Eles) Aguas S 
" ? j Citfegota-so di vibrida ia mesma freg 
é com D.Maria Miguefina Moreira Rol b 
resid (q nie quinta il) Seixo, é nesta ci, 
dade com o tudo Pacheco, na rua do Bom- 
2166) 


n onda” de predio ' 
NDE- SE uma boa casa de 4 andares e 


ão E: 


À astrais 


| coinirelação a portos do Portugal 


o aa 


OH 
ER spam ad 


Poê atho! » BS si a a a da 


redio 


nlho—Entron o Accaso, 
e E Rio de Janeiro. Aq re 


munt-. 
chegado | IP? 
o Ne E di oe tro] a: Malabir :) SH Tambem se ha-de arrematar um hora pias 88 réis 
f entes e 
67 


lontínio 40 — um á exe.”* cam 


insurgentes polacos ,s esmo quando | r: SANIDAS micinhadl linda agua furtada, sitana rua do Al- 
Pe o RA indicada Pelo Eu deja Po Cigis; Pap ge Eaton AZAR: SOC Pontusnsa ana à pia eia vua das Hortas) com. os n.º 
Fa uisf di negocios jestrang; adejulho david do V: erveira Nunes tem um gran Ba 102, a qual jm duas boas lojas, sendo 
rança. Não alto, nob f pc go ips eder | , efe sotimentode cameszãs forco de vala maior para q Praça de D. Petro aonde 
ou menos promuricindo a o spa Cê tim ot o ob tunito, de mi is " Piádos feitos (é com bom verniz), e bancos, tem 0. 00, pensão 74200, domi-, 
TAS bai a/il go o Porto, E sau Di E é; a i 
dinpeipasm dicas Shy pátcho a' Mi. * e DrotiyAida” SETE io mouro! geo fio -ovdatobstnd, dentudk ADO [é de agosto, polo O 4 pipa Ra preuneinã FO 

adéiiiitrativa e 4 representa nacional, já | uia 18 pads BEDOA O tosdi nal nanhã, a egito a uno] foição; essolidezs taplo:qnein it a rei des ndo finca do seu 
ação” E cem o PASSARAM O SUND = | h quem mais dér ropriedade Et ilipe José de Almeida, ma rua 
po Y Resebei en eimovar O da minha tda julho 9) Mario, eta é É Balticon 7.) bitama:-Povoa de: Cima tom os tan. 399, ou defronte da mesma 
cahir as ari lta considera jo giaE Est = PRE adai Saho das Bonalim, va c Q sa, na, RA aonde estão as chaves da mes- 

“contrário, alles : HONTEVIDEU, 1 de junh ron 6! / ai 
pao o obj à | pág Cito rovédênto do Br te E pie dito pus nm Gasa para pe né: (1569) 

VESEND, 21 de júlho “Entro br Digo e E ; 
si o F UR ta d' F : aqua En O, 
dn | Lain efa E tea (Cos sta d' Africa). | pudaguea de ni lo aquantia Ô fg liquido N Rais is put | “Predio pare. vender 


rrenção activa em favor das sitas às” 
pirações mais exaggey; 
Verão n'isso ERA Toto um estimu- 


lo. para perseverar em sua. attitude actual 


izer Toon prar uma mo- 
qr; EN hds vn se compão 
s Aindaítes, sita na Praia 
de Miragayn' n.º e 7, áíuito  proxero á 


a ia Bot «ogro JL moizahomie 


“do vAltandegardo Porto) 


Ga de; ega do Poripjd mienm 


PAG “eta db jnho SS DE. é muitos Tal fa sjranao DE 8. DOMINGOS!N: 


o e mi 
STi9] 6154 0lna) geleiy os 9 ob Rhic 


A-conclusãos: rep seria diame- | | O su ZONA o TENTE D IDO Tm O 610 E j e) Porta Nobray; queira dirigir-se d rua For- 
traliento ta ao resultado que mn la sarna os je TE abil Parafina ou petr liquido! Pode n.º. 976 para tABiao do seu; o) 
calção as Lado] 7/7 ice CUGDIRO] | (OO Pon da Eis po EE o q 

enar: 4 Jau ig À RE » * 2 
gore rancez, tanto e avdogabincte 1º gaga ds fo p pórtao o SAM ; garito Me “D. las; 10; hortas da manhã) se venderárpelo Meto 8 em Edf n.º 407. a | Venda. do casas 


imperial, aspiram a pôr pe termo. | | tás Tulho dia da é sior Jango que fôr-oficrecido uma «mora-= vibe (2194) | 
ssa 3 x al A ho ATO Rr 
Achamos além no despacho de are ba Ra E O E agro males casds “silmina-ra da Murta comos “Brando. deposito do. 


Drouyn de Lbuys duas outras ideias: sobo Co Pausa AI, tem ichado, 5 barra com | | evo EEE 93 445 0621, que se compõe de!-cincod 
tu 058,48 litros panhia dos Vi- E EST, H 
E eae enxofrdaores | 


P 
inde- “SE uma propriedade na 
*W tua da Alfandega n.º8 7, 9 e 

“sobe AN, com excollontes commodos pa- 

[ra timar “ensar de icon mercioro habitação do 


uma ipacil ficação  provisoria fandada errenos, sendo duas! moradas de um Arda 


cotar areia 08, 13356 A am Lo ar aa PEA barris “toda osvestante Lerreo com uma-ilha dentro Fallá-so nuicasa immedinta nº 33. 
conferênci oito, m vinga; PJ. Poréira, 130 sntcas com feijã gua “e puçoçicujotodos.os tinto-turtenos “DOS MAI z Old eeqnol (A48) 
a enni pes LBU SxXI9M O º E ni «le pensão à exe. camara 290ré APEROY ADOS E 
j 


“bORTO pe consastas NS GU 
es ndo esto (880) 


-2— 


VENDESE uma Della 


o dominio de 40; cúja dt terá é 
propriedado de casas 


| PUBLICAÇÕRS cxgeERARAS, logar mas mesmas moradas.» caio do 


setageral VENDA 
junl a 18076 ditos de dito; A. J. P. Coelho, I vol 


uanto 4 ii árdo te e 
os OO pa E” a sto a BAHIA— pá Qd, 3. da Costa, 
s 


R ças, de bom gosto q 
TEST GULGO Rui TOS NXOFRÊ em bruto, 1.º qualidade, pro ER E 
de vimes e 100 | AT ia Tai ] de, 7 de, superior construeção, 
6; ad al em | É Ai, 32 litços do | E 00 Pasvavel. ipprion fupção, 
Epa a Go a E cp da MMA Rua “PRORESDOR O | deito nem: cipum |MRRED e pr iie 
iriagão. mesgde AME Teto É Eo'8., com todas as habilita 
no francez não teria menos dificuldade do | marãos, 2135,9 a Polo má b el lo Ko frente 3 e meio chios é com commodos para 
que nós temos em precisar o caracter, o al-l |. DEI Na EL, Ooo é By (EITA E otá *, cossbriás e author dé algumes bri ELOR DE ENXOFRE uma numerosa fam! Tem cocheira, um 


iême edition — 1 vol. 12º 00 em latim, publicadas; deseja” Mogeinlar” em ; quintal, com ex- 


- cance é o modo de execução di sO0IA=| cade À. abit “grande e. bem arb 

rt VIVIEN DE SAINT M collegio-ou em Casa, quaesquer preparato- DE º 

A e RALANEÃOL tias Flor da /M '8 qu quer prep I'cellente agua. 12! allodial, sem pensão algu- 

são RE) quo-militar que a póde-cvidentemen: AME Ca, 1 caixão comgpodra: dE dtão, rios, especialmente latim elalinidade; quombr BRANDRAMS | “I'ma, fy o Esaf «do ET ij Goa 
existir éntremim igórermo” “legalimento consti- “BRISTOL —Na escuna Expresa, A. di DL uisoo no eseipiorio deste jontal, ta QUALIDADE | b 9dbdadas quanta lo 00000 aaa 


, 220 restens bo) jo É fio (2656 
tuido; apótáo-sobró um "exercito regular; 6 | TERNO Nati E E e & VICTORSHUGO:* 2: o um Jo su esdnobrenão, an «bl 
ui atonit op laio not : ot oa quina o o o pe pd? e at NTONIO Tosê ud a publico qu A do 5, Praneisço n.º 59, 1.º «andre, Pj-do wôr-so-fodis, os ias desde as 11 
ue, pros 0 ana ND: edil al “Antonio Teixeira Nunes Macário deixo som o snr. Maximiano Augustodo; horas da manhã até ás 2 da, tarde, excepto 


Oliveira , dress na ENT pm aos domingos e dias santificados. 
2-9 ahuah apegoml 1826) Quem a pretender falle na mesma rua. 


Enolre de: superior qualidade, em ps dl 


ENDE-SE um. terreno na” 


di seucaixeino desde 0; dig 24: que 
ERR qa, depor dividas por elle contra 
Fi pt Bolgique, PP irrO, vao a o ggsesbau 
=|| LE Rallapaf Pa Cramp, E nê, Je Portugal, ['Itali ql Gréci hid ranteadampo que esteve: gm sua 
gal, PItalie, la Gréce, , 
oe TEdeger à a ignb, sp 


CE 


servido, 108 | y 

' transe reliantos nto ha gonfo “amp: Isis E o 1616 cas de vino 
transacção « pb comphtivel com: 
sidades da ordem, a dignidade de 
nação do exéi 


os sentimentos da ' 28 de julho de 63. al a e leprer 
E A as deccarga 1 E pH pedir: eem or a! QUO ne) do Principo, junto á 
Quando ella tiver lugar, n augusto. amo | | o Julho.28 nkad REST administração do 2.º bairro, com 178. pal- 
consultará as aspigõend «elemencia, | /HAVRE=Patacho; Atnme, caps Fernando; edad bitb É Iimos de feente para à tua e 306 de Tundo; ; 
sem cita mit que os mais striotos gen Barca Ee E Aê nã; GUARA , E tividade annunciá ao pus, qi nb) E pres todo el E 206000 róis de pensão & o 
deveres do Bbásing PAMEMOS OM Eee MEI de Ra gu! “900º RAS obligo, que suspend3usisuas FPENDE Manoel fosk Montadro Grant lominio de quem'o quizer comprardi- 

Quanto pve combinação, E DUB Poa les antres onvrages du méme auteur, He) corridas para Lessa por falta) “largo da Feira de S. Bento n.º 29, rija-se ão e de S. Domingos n.º 82. - 
conferencia, não contestamos de modo algun eap Fi (2629) de concorrencia, (2657) F (539) . (1757) 

, 


Examens documentos das cóléi 


o» BACALHAO 
» DEROCQUE 


o reconheceu bem superior a todos 
adoptado por todos os afamados me: 


UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. 


Conforme a nmostra, objecto da analyse do Distincto Professor 
da escola de Ph'* do Paris, O. S' OSSIAI 
demia imperial de Médicina, ete., ao do objecto do rélatorio do D*" HOMOLLE, que 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 — Porto. E 


bridades medicas. — Origem aflangada. 


N-HENIKY, membro da Aca- 


os outros oleos conhécidos até hoje, por isso foi 
dicos de Paris. 


(896) 


ATER ET RES 

NNA Candida Ribeiro e Silva, Thereza 

k de Jesus Motta e Silva, Antonio Dias 
Ribeiro Gasparinho, Antonio Dias Ribeiro 
Gasparinho Junior, Jacintho e José Pinto 
das Neves e Rodrigo Francisco Rios na. im- | 
possibilidade de o fazerem pessoalmente 
como desejavam, veem porveste meio agra> 


COMPANHIA CONMANDITA 


decer a todas as pessoas que os obsequiaram 
com a sua assistencia sos oflicios de sepul- 
tura que, por alma de seu muito presa- 
dissimo marido, filho, genro e cunhado, o 
snr. Antonio Luiz de Oliveira e Silva, li- 
veram lugar na noute de 16 do corrente, 
na igreja de Nossa Senhora da Graça, pro- 


testando a tados O seu eterno reconheci- 


mento. » (2590). 


COMPANHIA 
FERRO E CARVÃO DE PORTUGAL 


FORMADA EM LONDRES 
CAPITAL “£: 100.000 OU RS. 450:000000 
Em 10:000 acções de lb. 10 cada uma 
pr ordem dos snrs. Medlicott&C.º, ban- 

queiros da companhia em Lisboa, acha- 
se aberta a subscripção n'esta cidade por 
espaço de 10 dias, no  escriptorio de Joa- 


quim Pinto da Fonseca, rua dos Inglezes n.º). 


45, aonde se poderão ver os prospectos e 
relatorios dos engenheiros. 
* Porto, 23 de julho de 1863. 
Joaquim Pinto da Fonseca. - 
(2583) 


Companhia Garantia, 
A Principiar no dia 1.º de agosto proximo 
e seguidamente nas segundas, quartas: 
e sextas-feiras de cada semana, no escripto- 
rio da companhia, será salisfeito o divi 
dendo de 105000 réis por seção, determi- 
nado em assemblea geral de 14 do corrente, 
Os snrs. accionistas de Lisbos e Vianna pos 
dem, querendo, receber nas respettivas 
agencias. 
Porto, 16 de julho de 1863. 
Os directores, 
Joaquim Pinto Leite 
Francisco de Paula Silva Pereira. 
(2503) 


Associação Benefica dos Ourives 
do Porto 


D* ordem da direcção d'esta associação 
e para se cumprirem'as determinações 
da exe.Pº camara municipal, so faz publico 


que a mesma exc.”º camara, em sua ses, |. 


são extraordinaria de 20 do corrento mez, 
nomeou, por unanimidade, o snr. Manoel 
Dias do Couto para o cargo de contraste e 
ensaiador do ouro d'esta cidade e seu dis- 
tricto, vago pelo fallecimento de Cosme Mar- 
tins da Cruz. - : 
Oextracto daacta da referida sessão ca- 
mararia, acha-se patente em casa do 1.º se- 


porém, admitte subscripções até completar 


BANCO NACIONAL DE FOMENTO 


LEGALMENTE - CONSTITUIDA 


SÉDE MADRID, 19 CALLE DEL PRADO 
Direcção D. José Cort d C* 


Banço Nacional de Fomento acha-se constituido comum milhão e duzentos mil rea- 
les e principia suas operações no 4.º de setembro do corrente anno. Não obstante, 


a somna-de dezoito milhões de veales, 


As operações do Banco consistem em mobilisar a riqueza da propriedade, con- 


| Jeilão de moveis e predio 


DO ILL.mº SNR. REGINALDO JOSÉ 
CARDEIRA 


RUA DO MEIO E CASA NOYA APALAÇADA AINDA 
SEM NUMERO 


Por intervenção de M. J, FP. Pinheiro 
proprietario do Bazar Boa Fé 


Nº dia 6 de agosto, pelas 
10 e meia horas da ma- 
nhã, haverá leilão de moveis 
de mogno, louças, crystaes, 
pratas, cobertores, e outros 
mais objectos que estarão pa- 
“Lentes 2 horas antes de prin- 
“cipiar o leilão. 
E bem asssim se ha-de ar- 
rematar a dita propriedade apalaçada e suas. 
pertenças e acabada ainda ha pouco de fazer, 


a 


EA 


A LUGAM-SE duas, moradas de casas, jun- 
+ tas ou separadas, sitas na rua do Cam- 
po Pequeno n.º: 32 a 38, com trazeiras para 
a rua do Breyner n.º 164 a 168, as quaes 
tem uma boa cavalhariça, um bom quintal 
e agua de poço; quem as pretender falle 
com seu dono Antonio José de Barros Leito, 
na rua dos Clerigos n.º 35. - 

(2296) 


UM: linda casa nova com com- 
modidades para grande familia 
no sitio da Bandeira, esquina da 
rua do Silva, em Villa Nova de Gaya. 
'Tem quintal e agua, vistas da cidade 
sobre a estrada nova. z o 
“Aluga-se, largo de S. Domingos n.º 37, 
no Porto. A : (2446) 


Acções e inscripções. 


“For Bristol & Gloster 
AUTUMN VESSEL ) 


A: The regular Trader Schr.— ALARM, 
: — capitão Jobn Philp. 
Oporto 28 July és. 
sd» Agents A. Miller & C.º, rua dos,, 
Inglezes n.º 73, — (2589) 


Dublin & Glasgow .. 


A Aveleira escuna ingleza — LAU- 


REL —, capitão Young, deve .sahir ; 
até o fim do corrente mez de julho, 
DRT ig se Bust) 
“Hull 
Espera-se todos os dins para sabir com 
a maior brevidade o brigue inglez — | 
PRINCESS ROYAL, Bo 
(2288) 


| Quem n'elles quizer carregar dirija-se, 


vertendo por sua conta'em vales hypolhecarios urba parte do valor das hypothecas 
apresentadas pelos proprietarios para obterem emprestimos da companhia. 

As sommas entregues pelos accionistas terão um juro de seis por cento annual, 
que a companhia pagará por semestres, vencidos no 1.º de março e 1.º de setembro 
do cada anno, além dos mais interesses que lhes correspondem pelos lucros obtidos pela 
companhia. e 

O representante da companhia no Porto dá ciRCULARES-PROSPECTOS e recebe sulis- 
cripções em quanto não esteja completa a cifra maxima acima mencionada de dezoito mi- 
lhões de reales. 

O REPRESENTANTE DO BANCO, 
Domingos Ribeiro dos Santos Junior. 


PORTO, 29, rua de S. Francisco. (2539) 


MEDALHA GRANDE AUREA DE 
MERITO CONFERIDA 
POR EL-REI DOS 


ms 
És Ê DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA Z 


GY Receitado e recomendado pelos mais distinctos Medicos como remedio mui eficas para 


À 


doque ontra especie qualquer. , 
- Sua pureza invarinyel o excsllencia uniforme sum garantidas pelo Dr, DR JoxaIm, 

materia de Oleo de Figado de Bacalhao. E 

Não tem gosto desagradavel; toma-se com perfeita facilidade, e não produz mausea. 

Pela rapidez sem par de seus effeitos curativos, é inquestionavelmente o mais ceonomico dos olcos desta classo, 

O OLEO TRIGUEIRO-CLARO DE FIGADO DE BACALHAO do Dr. de JONGH 
36 se vende em garrafas seladas com uma capsula metalica estampada, e Tevando rotulo com o carimbo e Assignatura” 
do Dr. De JoxaH, e a Assinatura de seus Unicos Consignatarios, Axsar, Harronp, E C* Sem estas Marcas 
nenhum pode ser genuino. . Acompanha cada garrafa um Folheto em Portuguez, contendo Cartas de 
approvação por Governos, Testemunhos Selectos dos mais eminentes. Medicos e Clâmicos Seientificos, e Direcções 
para se usar do Oleo. 


a primeira autoridade na 


UNICOS CONSIGNATARIOS E AGENTES, - 


ANSAR, HARFORD, E C4, 77, STRAND, LONDRES. 
Vende-se nas principaes Pharmacias de todas as partes do Mundo. 


Deposito principal no Porto, na pharmaciade Miguel José de Souza Ferreira, rua da ia nº 
3 2565) 


FABRICA ESPECIAL DE CHAPÉUS DE 
PALHA 


G. CASALINI - 
RUA DE SANTO ANTONIO —S1 E 83 
COM DEPOSITO DE FITAS E SORTIMENTO DE PLUMAS E FLORES 
mpEM chapéus para senhora de palha de arroz, clina, rendas de palha “á phantasia, etc. 


“| reira, vai principiar as suas corridas tres 


a qual paga de pensão 338600 réis e o do- 
minio de 40 um; o que tudo será vendido 
em razão do mesmo snr, se relirar para O 
imperio do Brazil. A mesma propriedade 


Joao; ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. - 
(4401) 


Bda miller & €.º, rua dos Inglezes n.º;, 


Hamburgo. 


púdo sêr vista desde o din 3 de a | o; prio prussiano — FRANZ, — 
iante. o 5) | SRS LO RA AS itão/E7 Pafrauioo 0) rola 
: A Chá Hysson a800 e 650 db a on goes D chains Per 

M. J. Pereira Vianna | Exxotretem bruto. ger nfnpio e (4 888) 1 


Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º 41, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde. (133). 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
305 — Rua de Santa Catharina — 305 


UTR'ORA estabelecido no Brazil, acaba 

de abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
onde se propõe fazer todas as operações da 
sua arte. 

As dentaduras artificiaes são, feitas com 
todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
e colhidos em Inglaterra peló annunciante. 

Achar-se-ha no seu gabinete em todos 
os dias uteis, desde as 11 horas damanhã 
atéús 2 da tarde. (1455) 


JE Raimundo de Azevedo faz publico 
que desde 28-do corrente deixou de ser 
seu caixeiro o snr; Antonio Dias, Carvalho 
Guimarães, e por isso declara que não res- 
ponde por qualquer divida que o-mesmo ti- 
vesse feito durante o tempo que esteve em 
sua casa. 


Porto, 28 de julho de 1863. 


rior, armazenada em Campanhã 


Vende-se ás pipas na Reboleira 
n.º é 


Narua da Bainharia n.º-169, à 


verde puro de Basto à 50, 70.6 80 
Péis o quartilho. (2623) 


ATTENÇÃO 


(2647) 


Na pharmacia da rua de Santo 
Ildefonso n.” 251 à 255, precisa-se 
de um praticante que tenha alguns, 
annos de prática, 2209 


RECISA-SE de um hortelão que entenda, 
do seu officio para uma pequena quinta 
em Villa Nova de Gaya. » 
Quem estiver apto para occupar este lu- 
gar e dando abonações á sua conducta. di- 
rija-se à rua de Miragaya n.º 204 22, para 
tractar. é (2489) | 
ERDEU-SE uma medalha 
“vd “de ouro desde 0 principio 
da rua das Oliveiras até ao Carmo; quem a 
achasse e queira entregal-a póde 'fazel-o 
no escriptorio d'este jornal que receberá al- 
viçaras. (2619) 


- guarda do Assento, vende-se vinagre 
réis, quartilho 30 réis, ete. (2332) 


- Reboleira n.º 19. 


À 


«de 6,0 meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 
(2417) 


dos Açores 


boleiran.º7, ou Cima do Muro n.º 122. 
? (610) 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 


Geropiga tinta, velha, muito supe: |: 


(2596) | 


esquina, do, Souto, vende-se vinho. 


A rua dos Guindues n.º 130, ao pé da' 
bóm'-por 288000 réis a pipa, almude 18350 


HÁ para vender garrafas do Glasgow 


Deposito. de pozzolana 


UGUEIREDO & Irmão mularam este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 


DEAR DÁ 


its - l 
| Caminha q 
O cahiqueSENHORA DA-GLORIA * 
—sahirúno 1.º de agosto; 'quém (ui-> 


| 

N zer carregar dirija-se a Daniel & Ir- » 
stats mio, Cima do Muron* 159 e 160, . | 
E O ú “caos | 


juntas don 


a 2 E noo R OBNAs 

Caminha "m. 

ç O hiate— 13 DE MAIO, sahirá comp 
| idade : quem quizer carregar di- 
8 Daniel & Irmão, Cima do 
on. 159 6160. (26aayr! 


eiro 


— capitão E: 
be nó di 


sto. — 
K * Para carga e passageiro! éta-se | 
com Manoel José Monteiro Rigesaho das Olivetx 
ras n.º 46, ou aj bordo, com o capitão. (2585) 


Bain 
Vai/sahir com muita brevidudo a 7 


do Muro, junto á ponte, n.º 
Monteiro é Silva,ou com Luiz Pereira Fermin n.º 19.” 


TOR So (d98) 2 


. = 
Rio -de Janeiro 
Vai sahir com brevidade, por ter 
quasio seu carrej Eni ar 
veleira galera — NOVA FAMA. '! 
Ê Este excellente barcos pela gran- 
de capacidade e aceio que tem, oferece nos. sur, 
passageiros os melhores commodos possiveis, tan 
to para os de 1º como de 2.4 camara, inelusiyamé 
to camarotes para os de prôn. ES entor 


Diligencia entre Villa 
Real a e Regoa. 


ESTA diligencia, que se acha debaixo da 
direcção de Victorino de Almeida Fer- 


Londres 


vezes por semana, sendo ás segundas, quin-! estes dias, 


O vapor ingles — | 
IBERIA, — comman- 
dante, Roberto Kava- 
núugl, deve sahir por 


cretario d'esta associação para ser lido pe-, 
los snes. associados que n'isso interessarem. 
Porto, 28 de julho de 1863. 


Ditos para homem, de Italia, Panamá 


Lavam-se e reduzem-se á moda todas as qualidades de chapéus. 


José Coelho de Souza. 
1.º secretario. 
(2644) 


FALLENCIA 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO 
Mo dia 1.º de agosto proximo, ás 5 ho- 
ras da tarde, na fabrica do Bicalho, 
tem de proceder-se á arrematação do pre- 
dio em quo se acha estabelecida a fabrica 
de fundição do Bicalho, que se co npõe de 


casos sobradadas construidas de pedra e ma-|- 


deira, outras só de madeira, e alguns telhei- 
ros ou abarracamentos, terrenos de cultura 
e mais pertences, nas quaes se comprehende 
a agua de rega, um dia sim e ontro não, 
e uma porção de agua de bica nativa na mes- 
ma propriedade, tudo foreiro à exc.Mº ba- 
roneza de Santos, a quem paga annualmente 
a pensão de 1448000 réis e o dominio de 
40 —1. Este predio foi avaliado na quantia 
de 7:2008000 réis, á qual, deduzindo a pen- 
são, que importa em 2:8808000 réis, fica em 
4:3208000 réis, e deduzindo ainda a esta 
quantia o dominio, que importa em 1028000 
réis, fica sendo o verdadeiro e liquido valor 
réis. 


(2632) 


LEILÃO 


DA MOBILIA DO ILL.Mº SNR. JOÃO 
BAPTISTA DE FREITAS 
Rua Bella da Princeza, ao entrar no largo 
da Fontinha, n.º 81, defronte da casa 
do ill,mº smr. José Joaquim de Souza 
Moraes á 


POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PrNHEIRO, 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA FÉ 


E! o dia quinta-feira 30 do cor- 
rente mez de julho, pelas 10 e 
meia horas da manhã, haverá leilão 
de toda a mobilia, louças, crystaes, 
pratas, objectos de cosinha e outros mais quo 
estarão patentes uma hora antes de principiar 
o leilão. 2513) 


Leilão de um lindo predio 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 


RUA DO ALMADA N.º” 171 


APEEDO 1 de agosto, pelas 10 horas da| 


manhã, no dito bazar, se ha-de arrematar 
uma propriedade de casas sita na rua do 
Passeio Alegre com os n.º 142 a 144,'em 
S. Joito da Foz, e pertencente a exc.”* snr.* 
D. Maria Spencer, cuja propriedade se com- 
põe de um andar, quintal, agua e cocheira ; 
não tem pensão nem dominio. 

Os titulos podem ver-se no dito bazar é 


no mesmo se dão todos os esclarecimentos. | 


(2601) 


O dia 6 do proximo agosto, pelas 40 ho- 

ras da manhã, na secretaria do Trem, 

em Monchique, se ha-de proceder á arre- 

matação, em hasta publica, dos rendimen- 

tos dos predios do extincto Trem do Ouro, 

pertencentes ao Estado, para o anno do 
1863-1864. (2635) 


rel 
do referido predio a quantia de 4:2128000] gi 
“ 


Chapéis' para meninos e meninas de todas os feitios. 


e palma, brancos e escuros. 


(1316) 


VERDADEI 


PURGATIF LE ROY 
- SELON L'ORDONNANCE 
DU DOCTEUR SIGNORET 


eee ans oem 
Avis Essentiel. 


Aqui vão as assignaturas 


relios, 
nov. 


PRARMAGIA cormim | 


Des Indiyidus recueilant nos bôuteliles pour les remplir de prépara: 
tions sophistiquies,on est prié de les Driscr dês quellos sont vides. 


Foo do Seino; 64. ancien 49. Paris, 


das rolhas. — a” Um rolulo = cujo, modelo va junto, impresso em 


RO LE ROY 


| b PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 


O PURGANTE LE ROY é, d'entre os remedios 
congeneres, o unico de experimentada e incon- 
testavel efficacia para a cura das afecções pro- 
venientes da alteração dos humores; vai sempre 
« À acompanhado d'uma Instrucçao de 12 pag. quo 

| os doentes devem estudar com toda a altenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
H qual conseguirád sempre o restabelecimento da 
saude, Como cxiste, porem, grande numero de 
falsificações mãi perigosas, não so devo empre- 
garsenãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 
convém se leia attentamente o aviso seguinte; 


em relevo no vidro, enolacre á 
psPel de cujo fundo, coberto de Tavrados amas 
a asslgnalura de mão propria 0,0 SELLO LM 


lo maximo, g074-s0 do abã= 
Sempro 08 pedidos à rua 


(326) 


tas-feiras e sabbados. Sahe de Villa Real ás 4 
horas da manhã e da Regoa ás 5 horas da 
tarde dos mesmos dias, 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C* ou com A. Millor & Cs, 


'Tracta-se com Soares, Irmãos, rua do Almada, 
nº 165. q « (1998) 


. = A 

| Rio de Janeiro... 
Vai sahir com muita brevidade à nóva 

galera — AFRICA —, capitão Cunha! 

Torna-se, recommendayal, esta ga 

= lora pelos bóns cominodos que tem pa. . 
ra passageiros, tendo belixes para os de proa. | 


Tincta-se com Viuva Azevedo & Eilhos, ruá, 
dos Fogueteiros nº 80; (2068) 


rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


Preço dos bilhetes 18000. - (2349) 


Rio Grande do Sul 


Vendem-se em Villa Real no Campo 
do Tabolado e na Regoa junto á hospe- 
daria do Oliveira. (2574), 


Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 


Liverpool 


CASTILIAN —, ea 


sahirá por estes dias. 


(2010) 
le passagem, assim como no snr. Carlos Coverle 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar (2560) 


A BARONEZA DE S. TORQUATO 
rua do Pombal: quem a 4 Dublin & Glasgow 


RRENDA a sua bella casa no- 
À bre, sita no Campo Pequeno, * 
e preten- i 
der falle na Praça de Carlos Alberto n.º 69. EM DIREITURA 
(2461) 

E 
LUGAM-SE duas salas e 1.º 
andar, mobiladas e com 
bons commodos : quem as pretender falle 
na Praça Nova n.º 15.e 16, que se lhe indi- 
cará aonde é. Tambem se incumbe de man- 
dar fazer o comer. (2581) | na praça. (2406) 


O va 


brevidade, 


Que pretender alugar uma 
boa sala para escriptorio 
e juntamente um quarto contiguo 4 mesma. 
fall& na rua de-S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 

" ; 164), 


Liverpool 


B; 


brevidas 


E” o dia 3 de agosto do corrente anno, 
pelas 9 horas da manhã, na praça dos 
leilões e arrematações judiciaes, rua do Al- 
mada n.º 335,/so ha-de proceder ú arrema- 
tação voluntaria das pensões e medidas sa- 
bidas seguintes : — 40 alqueires de milho e 
centeio, 8 alqueires de trigo, 2 gallinhas e 
50 réis em dinheiro, dominio 5 um, tudo im- 
pasto em propriedades sitas no lugar do 
Corocóva, freguezia de Canidello, concelho 
da Maia, que possuem Joaquina Maria, viuva 
de Manoel Antonio Melres, e Joaquim José 
Muchado, com a obrigação de serem postas 
estas medidas n'esta cidade; e duas pensões 
de 68000 réis cada uma, impostas em duas 
propriedades de casas, sitas na rua da So- 


os n.º 22 a 28,as quaes Leem o dominiolde 
20 um. Não se vende a luctuosa. 


vão da praça Vianna, e á mesma arrema- 
tação se ha-de proceder a requerimento de 
marido o bacharel Luiz Carlos Pereira e ou- 
tros, da ciade de Lisboa, Guilherme Frede- 
rico de Oliveira Maia e sua mulher, resi- 
dentes na cidade de Vianna, e outros resi- 


dentes na cidade de Pariz. Escrivão da praça 
Vianna. (2649) 


Aluga-se desde o S. Miguel à 
casa nobre no largo do Moinho de 
Vento n.º 1a 5, com boa cocheira é 
cavalhariça. Póde ver-se desde as 
H horas até às 5 da tarde. 


) 


(1602) 


vela, hoje dos Martyres da Liberdade, com |. 
Os titulos acham-se no cartorio do escri- 


seus donos D. Emilia Maia Pereira e seu 


IM o dia 6 do proximo mez de agosto, 
pelas 10 horas da manhã, na sala do des: 
pacho da Santa Casa da Misericordia d'esta 
cidade, se hão-de pôr a lanço as avremata- 
tações do fornecimento da carne de boi, pão 
de trigo e sanguesugas, para o sustento e 
tractamento dos doentes do hospital real 
de Santo Antonio e enfermarias da cadeia. 
As condições para as arrematações d'estes for- 
necimentos serão patentes no mesmo acto da 
arrematação e todos os dias não santificados 
poderão ser vistas na secretaria da mesma 
Santa Casa desde as 9 horas da manhã até 
às 3 da tarde. 
Porto e secretaria da Santa Casa da Mi- 
sericordia, 29 de julho de 1863. 
(2650) 
FFERECE-SE um ajudante 
i de pharmacia com bas- 
tante prática: quem precisar dos seus ser- 
Iviços dirija-se a Antonio Gouvêa Pimenta 
“Junior, largo do Anjo n.º 123. 


(2651) 

Nº dia 25 do corrente perdeu-se um bro- 
che de camafeu desde o Bomfim até á 

rúa Moreira: quem o quizer entregar póde 

fazel-» ma rua do Bomfim n.º 149, que re- 
ceberá alviçaras. (2652) 

A Pessoa que perdesse um garfo de pra- 

ta póde procural-o no largo dos Loyos 

n.º 47, que lhe será entregue, dando si- 
gnaes certos. (2654) 
UEM precisar de uma mes- 

tra de meninas para col- 

legio ou casa particular falle na rua de S, 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
pretende essa collocação. (2531) 


LUGA-SE uma propriedade de quem so devo dirigir quem quizer carr 


Es um andar, com grande miran- | de pnssagem, assim como ao mr, Carlos Coverley, 
te com vistas tanto para terra como | ua dos Inglezes n.º 87, 1.º andor. (2599) 


para o mar, bom quintal'e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: tracla-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


VENDESE uma casa sita no alto 
Ea do Ouro, freguezia de Lor- 

dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender falle na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. (3293) 
Oleo de peixe para ga- ia 


lagala, Leith 


D” superior qualidade a 38500 réis o al- 
mude. o 
lb (2405) 


Borras do mesmo peixe para surrado- 
Hull e New-Castle 


res de couros a 300 réis por almude, 
A escuna ingleza — ONWARD,. 


Londres 


o dia 10 de agosto. 
(2638) 


* Ipswich Yarmouth 
& Lynn 


(2639) 


enpitão George 
fim do corrente mgz de julho. 
(2 


Londres 


. No caes da Ribeira n.º 30. 
(1790) 


GAZ LIQUIDO 


DA MELHOR QUALIDADE 


| A 80 RÉIS O QUARTILHO. 


QonTINtA a-vender-so na loja de Romão 
Soares, rua de S, Nicolau n.º 24 e 22. 
; (2616). 


TUS, — capitão J. H. Schrick, 
com brevidade. 


di 
db (2407) 
a. 
Bristol e Gloster 
E ENDE-SE uma casa ter-| 
rea e outra de um an- 2 1 
dar,com bom quintal e agua, EA Reno e atia Jones, 


na rua de Cedofeita n.º 396 O: doressterko ar benidado a 
e 344: teem de largo 75 palmos e de fun-| dar nero in Los para bord.» PONCRL) (2126) 
do 272; tracta-se na rua Formosa n.º 174. | 
(2397) Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


O vapor ingles — 


- pitão William London, 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


or inglez — DE 
RUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, a sahir com 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
guatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 


O vapor ingles — 
RAGANTA, = cap 


tio Conolly, sahe com 


Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, jo 
ar ou ir 


O brigue inglez —HELEN JANE, | geiros, para os quaes tem excellentes commodos. 
à. — capitão John M.º Collum, sahe até| | | Traci 


A escuna ingleza — CROSBY, — 
capitão Thomaz Dyer, snho com bre- | cta-se com Pinto & Rocha, no largo de 


A escuna ingleza — PALLAS, —. 
iddliton, enhe até o 


A escuna hanoveriana — EGBER- 
suhe 


A escuna inglesa — WILLIAM 


Consignatario Carlos Coverley rus | 


Sahirá com poucos dias de demora 
por ter a maior parte da carga prom- 
ptao palhabote — DORVAL. 

Para a restante e passageiros tra- | 
- | eta-so com Joaquim Lourenço Alves, Reboleira n.º19,,, 


É (2640), 
Bahia 


O patacho portuguez — GAR- 


à RETT, — enpitão Joaquim Henriado 
de Oliveira, hn-de sahir com brevi- 


» dade. 
“> Para carga o passageiros trueta-se com Joa- ' 
à Tal irá me 190 Dot o) 


quim Lourenço Alves, Rebo] (4a) 


Bahia 


Vai snhir com muita brevidade a 
barca portugueza — DOURO, . | 
Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de 
excéllentes -commodos , 


da' Rocha, no escriptorio di 
dos Inglezes n.º 45. 


A darca — 8. MANOEL 2º, capi- * 
à to Pódio José'da Rosa: pára carga 
"ve passageiros tractasse” = t 


rio 


- Pará 


A barca — FLOR DO VÉZ, — ca- 
' Ry pitão João Ventui oa Santos-sghe im-/ 


«preterivelmente a! 


ido eorrente mez, ,; 
” Recebe carga a ai 


inda alguns passar | 
om Fulgêncio José' 
Cedofeita n.º 286. « 


Pará 
Abnrea— AMAZONA, — enpitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa» 
bar Ts HERE) brevii o rea 
- Recebo carga o pnss: ros € tra- 
largo do É João Novo” 
“= (1986) 


; run do 
(2459) 


= 
Maranhão 
Vai sabir com muita brevidade a 
barca—PLOR DA MAIA pata car- 
à o passageiros tracta-se com Manoel 
Parade Penna & C.º, Praça de Carlos ' 
Alberto n.º 182, 


(2147) “1 
ESPECTACULOS 


GRANDIOSO CICLORAMA UNIVERSAL, 
— Esxposto por seu director Joaquim Malagarriga, 
na praça de Carlos Alberto. — Escolhida expo: 


— | do vistas inteiramente novas, — Esta exposição vista 
capitão Lonard Eckles, sahe por estas | com o auxilio de 100 lentes, acha-se aberta desde ns 


4 horas da tarde até 4s 11 horas da noute: — E nos 
dias santificados abrir-so-ba de manbã desde as 
10 horas até á uma hora, e de tarde is mesmas 
horas acima menciodadas. É 
PREÇOS = De dia, entrada geral,...... 

De noute » » 

Os meninos e soldado; 


DO réio 
, 


4 


- Responsavel M. S. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
! Rua da Ferratia de Baixo n.º 108 


a 


